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Unindo música e cultura popular,
Festival Curau chega à 14ª Edição
Tradicional evento acontece no Engenho Central no sábado, 6, e domingo,
7; programação conta com nomes como Chico César, Karnak e Melly

Com a proposta de unir
música e cultura popular,  o
F e s t i v a l  C u r a u  c h e g a ,  e m
2025, a sua 14ª edição, que

acontece neste fim de sema-
na, nos dias 6 e 7 de dezem-
bro, no Engenho Central, em
Piracicaba. A programação

reúne apresentações de artis-
tas nacionalmente conhecidos,
como Chico César, Karnak e
Melly, além de representantes

de diferentes vertentes tradici-
onais e contemporâneas, uma
diversidade que marca a his-
tória do festival.  A7

Karnak é uma das atrações da 14ª edição do Festival Curau

Estação de Rio das Pedras recebe poesia
de cordel e criação popular, neste sábado

A antiga Estação Ferroviária
da Rua Torta, em Rio das Pedras,
vai se transformar em um grande
terreiro de poesia e criação popular
no próximo sábado, 6, das 9h às 16h.
É lá que acontece "Entre Linhas e Xi-

los - Os Encantos do Cordel", evento
literário contemplado pela Lei Aldir
Blanc que reúne dança circular
nordestina, escrita criativa e xilo-
gravura em uma experiência imer-
siva voltada à cultura popular. A15

Plano Diretor: sancionada a
Lei de nova regulamentação

A Prefeitura de Piracicaba
sancionou a nova Lei Complemen-
tar 474/25, que regulamenta o Pla-
no Diretor do município. A norma
detalha e operacionaliza as dire-
trizes estabelecidas no Plano Dire-
tor de Desenvolvimento, garantin-
do sua aplicação prática no orde-
namento urbano. A nova regula-
mentação "disciplina o uso e ocu-
pação, parcelamento, condomínio
e edificação do solo urbano no
Município de Piracicaba", substi-
tuindo e revogando as Leis Com-
plementares n° 421/2020, 432/
2022, 449/2023, 453/2024, 464/
2025 e os artigos 4º e 5º da Lei
Complementar nº 439/2022. Se-
gundo o Executivo, o objetivo da

lei é assegurar que as diretrizes do
Plano Diretor se traduzam em re-
gras claras, objetivas e atualiza-
das, que promovam desenvolvi-
mento urbano sustentável. Entre
os avanços, estão a modernização
e otimização da aprovação de
projetos, tornando o processo
mais eficiente e alinhado às ne-
cessidades atuais da cidade.

ANÁLISE - Antes da sanção,
a proposta passou por audiência
pública e pela análise do Conselho
da Cidade, que a aprovou an-
tes do envio à Câmara Munici-
pal, onde também foi aprova-
da. A sanção e promulgação da
Lei foi publicada ontem (3) no
Diário Oficial do Município.

ZEZINHO - I
Em discurso na tribuna da Câma-
ra, no último dia 27, o vereador
Zezinho Pereira (União Brasil) fa-
lou sobre a importância de “con-
dutas coerentes”: “Vejo algumas
falas de algumas pessoas, e tem
gente que fala que não gosta de
política. Ele pode não gostar, mas
vai ser governado por um [políti-
co]. ‘Ah, eu não gosto de polícia’,
mas no momento de dificuldade,
é da polícia que ele vai atrás. En-
tão, tem umas contradições muito
complicadas”, disse.

ZEZINHO - II
Dentro da linha de 'coerência', o
vereador fez uma comparação, no
mínimo curiosa. Ele disse que uma
pessoa chegou em seu gabinete e
falou que o vereador precisa "ser
mais atuante nas coisas". Como
resposta, Zezinho lembrou que tem
gente que não acredita em Deus e
que ele respeitava, já que todos têm
suas crenças (ou não tem crença).

ZEZINHO - III
Mas na terceira parte da fala do
vereador, a análise foi mais pro-
funda. Zezinho relatou que esse
seu interlocutor disse que não acre-
ditava em Deus, essa pessoa teria
dito que "Deus não faz nada para
ele e que Deus não ajuda". O vere-
ador disse, como resposta, que essa
pessoa "não lê a Bíblia, não vai na
igreja e não tem compromisso ne-
nhum com Deus.

ZEZINHO - IV
"Por que você acha que Deus
tem que ter compromisso com
ele?", questionou Zezinho. "O
compromisso é com as pessoas
que têm compromisso. Inde-
pendentemente de qualquer reli-
gião que você tenha, mas se você
espera alguma coisa de Deus, você
tem que fazer a sua parte, senão
as coisas não vão acontecer",
acrescentou o parlamentar.

ZEZINHO - V
De forma bastante enigmática,
sem direcionar a alguém espe-
cificamente, o vereador con-
cluiu: "A gente precisa analisar
as nossas ações políticas. Va-
mos fazer as coisas conversan-
do, alinhando e quem sabe a
gente chega a um denominador
comum, para que todo mundo
seja bem atendido nessa cida-

de". São os enigmas do Zezinho.

KASSAB
O ex-vereador em Piracicaba Pau-
lo Campos (Solidariedade), pré-
candidato a deputado federal em
2026, faz visitas a várias cidades.
E, ontem, passou por Ribeirão Pre-
to, retornando de Brasília, com
uma brincadeira especial: "Quem
não vota no Kassab, sabe". Ape-
nas uma rima simples, para dar
um ar de mais humor para a polí-
tica que está mais entre as nuvens
do que nos palácios.

RACHADO
O Partido Liberal (PL), depois da
prisão do ex-presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro, que a cumpre na
sede da Polícia Federal em Brasí-
lia, tem a missão de ficar rachado
de vez, pois os herdeiros da legen-
da dividem-se em três partidas. O
PL do presidente Waldemar da
Costa Neto, o PL da esposa de Jair,
Michelle Bolsonaro, e o PL dos fi-
lhos do ex-presidente. Questão de
tempo e das nuvens e já bolsona-
rista de Piracicaba, apaixonado,
que não acha isso.

CAMINHONEIROS
As lideranças dos reis da estrada,
os caminhoneiros, preocupam-se
com o uso político, e somente polí-
tico, de uma possível greve. Estão
planejados para hoje, em todo o
Brasil, mas há indícios de que a
tendência é para ser mais fraca a
greve. Ninguém, tenham certeza,
vai gritar "viva Bolsonaro" pelas
estradas do Brasil. Os caminho-
neiros querem, mesmo, boas estra-
das e preço justo do óleo diesel.

MESSIAS
Não é Jair, mas é Messias, o
Jorge. Com o cancelamento da
reunião do dia 10 de dezembro,
há mais tempo para um traba-
lho político em favor da sua
indicação a uma vaga no Su-
premo Tribunal Federal (STF).
Pelo jeito, o presidente Lula vai
entrar em campo para eliminar
o clima difícil que há com o pre-
sidente do Senado Federal, Davi
Alcolumbre. Esse clima de dis-
puta sempre há em casos de in-
dicação, que cabe ao presiden-
te da República, mas é a Câma-
ra Alta que aprova.

DATENA
O apresentador José Datena,
que foi candidato a prefeito de
São Paulo pelo PSDB, com pas-
sagem especial pelo uso de ca-
deira durante o debate políti-
co, fará programa na TV Bra-
sil, da EBC - Empresa Brasilei-
ra de Comunicação. Nada de
novo sob os céus de Brasília.

QUATRO PAULOS
O ex-vereador em Piracica-

ba Paulo Campos (SD) entregou
exemplar da sua autobiografia
ao ex-vereador de Águas de
São Pedro Nelinho Noronha
(PT), com dedicatória especial
à Professora Bebel (PT), depu-

tada estadual e segunda presi-
denta da Apeoesp. "Um exem-
plo de competência e de luta
em defesa da educação brasi-
leira", afirma Paulo Campos, que
é pré-candidato a deputado fede-
ral pelo Solidariedade (SD).

Divulgação
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O que pode significar a expressão
"mente sã num corpo são"?

A frase "mente sã, em um
corpo sadio" (Mens sana in cor-
pore sano) é do poeta romano Dé-
cimo Juvenal, século I-II da era
cristã. (Braund, S. M. Juvenal
and Persius, Sátira X). Essa ex-
pressão, está em concordância
com a OMS - Organização Mun-
dial da Saúde, que considera o
ser saudável um conjunto com-
pleto de bem-estar físico, mental
e social. O Espiritismo expande
ainda mais essa visão sobre a
saúde, ao esclarecer como os
pensamentos negativos podem
gerar enfermidades. O Espírito
Emmanuel (XAVIER, F. C. Vinha
de Luz, cap. 157), cita que "a
maioria das moléstias procede da
alma, das profundezas do ser".
Realmente, várias obras espíri-
tas, esclarecem que os pensamen-
tos viciosos do homem, além de
ocasionar efeitos doentios para
quem os emite, criam formas
de vida negativas que se di-
fundem em toda a atmosfera,
afetando a população humana.

Essa matéria foi objeto de
estudo pelo Espírito André Luiz.
No livro, "Os Mensageiros" (XA-
VIER, F. C. cap. 40), ele comenta
que durante uma visita à cidade

As mensagens
do Legislativo

do Rio de Janeiro, notou manchas
escuras na via pública, compacta,
que se deslocavam no ambiente da
cidade. Foi informado tratar-se de
nuvem de bactérias (espirituais),
que tem vida própria e são origi-
nadas da matéria mental expelida
incessantemente pelos pensamen-
tos inferiores de alguns indivídu-
os. "Se não fosse o poder muito
maior da luz solar, casada com o
magnetismo terrestre, poder esse
que destrói intensivamente para
selecionar as manifestações da
vida, na esfera da Crosta, a flora
microbiana de ordem inferior não
teria permitido a existência dum
só homem na superfície do globo".
Em outro trabalho, André Luiz
(XAVIER, F. C. Missionários da
Luz, cap. 4) definiu esses micróbi-
os como bacilos psíquicos, comple-
tamente desconhecidos na micro-
biologia mais avançada, criados
pelas iniquidades humanas como
a cólera, a intemperança, os des-
varios do sexo e as viciações de
vários matizes; agindo como vam-
piros, atacam as células mais deli-
cadas do corpo físico.

Esses "bacilos espirituais" po-
dem ser atraídos pela sintonia
mental estabelecida pelos huma-

nos, à semelhança do plug e da
tomada, acoplando-se ao perispí-
rito e provocando várias molésti-
as. Evidentemente, assim como
existem os microrganismos já iden-
tificados pela ciência (fungos, ví-
rus e bactérias), que podem nos
contaminar, mas são neutraliza-
dos pelos anticorpos produzidos
pelo sistema imunológico, simi-
larmente, desde que possamos
manter uma existência confor-
me os postulados cristãos, tam-
bém eliminamos, ou pelo menos
atenuamos os efeitos nocivos
desses parasitas espirituais.
Entretanto, assim como uma
carga viral de grande intensi-
dade consegue romper as defe-
sas imunológicas (contato com
uma pessoa enferma sem os
devidos cuidados), a nossa pre-
sença em locais pouco remendá-
veis, pode ter consequências im-
previsíveis. André Luiz (XAVIER,
F. C. Nosso Lar, cap. 5) esclarece
que apenas pelo procedimento do
dever justo é possível se desfazer
desses germes agregados ao nos-
so perispírito por descuido moral.

Portanto, além de manter
uma "mente sã", é prudente evi-
tarmos uma exposição desne-

cessária aos locais onde exis-
ta grande concentração dessa
flora espiritual de micróbios
nocivos à saúde. Nessa análi-
se, O Espírito Manoel P. de
Miranda (FRANCO, D. P. Nas
Fronteiras da Loucura, cap. 1),
menciona a situação dos foli-
ões durante um Carnaval no
Rio de Janeiro. "As mentes,
em torpe comércio de interes-
ses subalternos, haviam pro-
duzido uma psicosfera pesti-
lenta, na qual se nutriam vi-
briões psíquicos, formas-pen-
samento de mistura com En-
tidades perversas, viciadas e
dependentes, em espetáculo
pandemônico, deprimente".
Segundo esse autor (cap. 19),
nesses dias, é formada uma
concentração de vibrações
(negativas) mais forte sobre a
cidade, numa espessura de al-
guns quilômetros acima da su-
perfície, o que certamente
pode se tornar um "caldo de
cultura" para a multiplicação
desses patógenos espirituais.

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
palestrante espírita

O Projeto Superação e a coreografia
do desaparecimento

Fernando Monteiro
Camargo

Há algo de inde-
cente (indecente no
grau do constrangi-
mento alheio) quando
um canal de notícias de
Piracicaba-SP anuncia,
com a serenidade de
quem comenta a previ-
são do tempo, que a
praça central está
"mais segura" porque não há mais
pessoas em situação de rua. A ci-
dade suspira, aliviada, como quem
finalmente varre um incômodo da
sala. Só que o incômodo era gente.
E esse alívio não descreve uma re-
alidade: ele performa uma ideolo-
gia. Como formula Achille Mbem-
be, trata-se da segurança como ad-
ministração do desaparecimento,
a vida indesejada só cumpre sua
função quando deixa de existir so-
cialmente. Judith Butler chama-
ria essas vidas de corpos abjetos,
corpos colocados para fora do
campo do humano, cujas perdas
não são sequer reconhecidas como
perdas. A praça limpa não é limpe-
za: é produção de abjeção.

É nesse cenário que o Projeto
Superação se apresenta como uma
liturgia higienista. Uma política
que se diz social, mas opera como
ritual de "purificação". E nada
encarna melhor essa perversão do
que o desempenho pastoral-mes-
siânico do secretário em seus ví-
deos, sempre ele, sempre no cen-
tro do enquadramento, sempre
com a mão no ombro, sempre
orientando essas vidas abjetas
como quem catequiza desvia-

d o s .  A  r u a  v i r a
púlpito. A precari-
edade vira sermão.
O governo vira evan-
gelização performá-
tica. Guy Debord as-
sistiria a esses vídeos e
escreveria um alerta:
aqui, não se governa,
se dramatiza; não se
acolhe, se coreogra-
fa; não se transfor-
ma, se filma.

É por isso que a superexpo-
sição não é erro: é método. A
câmera precisa funcionar como
instrumento de domesticação
moral. E o que ela fabrica é
sempre a mesma imagem: a do
"corpo-problema" que precisa
ser removido. Ao gravar víde-
os pedindo que não voltem para
a rua, o secretário não dialoga
com ninguém, prega para sua
própria audiência, usando pes-
soas reais como figurantes de
um espetáculo de vergonha. É
a política transformada em pe-
nitência pública. Wendy Brown
já analisou esse truque: o neo-
liberalismo ensina o sujeito a
responsabilizar-se até pela pró-
pria ruína, enquanto o Estado
posa como tutor benevolente.

Então vem mais perversida-
de: as frentes de trabalho vendi-
das como redenção. Inclusive, e
esse detalhe deveria embrulhar o
estômago de qualquer um, para
limpar a mesma praça onde dor-
miam. A cidade convoca corpos
abjetos a purificar o espaço de sua
própria abjeção. Não é política so-
cial: é exorcismo urbano. É peda-
gogia do rebaixamento. É trans-

formar a vida vulnerável em sujeira
literal, sujeira moral, sujeira de ima-
gem. Isabelle Stengers descreve esse
dispositivo como "gentil": aquele
que opera sob o signo da solução
inevitável enquanto produz o con-
sentimento necessário para que a
violência pareça cuidado.

E o cinismo não para aí. A praça
"mais segura" não passa de uma vi-
trine higienista construída para enga-
nar a própria cidade. Uma fantasia
de ordem que Rui Moreira já denun-
ciava: cidades que, incapazes de en-
frentar a desigualdade que produ-
zem, preferem maquiar seus efei-
tos, convertendo sofrimento em
poluição visual. Uma gestão que
tenta suprimir o que considera
ruído, mas o ruído é gente. Gente
que sofre, que sangra, que é em-
purrada para fora do quadro para
que o quadro pareça bonito.

Quando o poder público exibe
trabalhadores "recuperados" lim-
pando o espaço onde eram rejei-
tados, encena-se a velha fantasia
colonial da regeneração moral
pelo trabalho, como se a sujeira
estivesse neles, e não na política
que os expulsa. Foucault decifra-
ria essa cena sem esforço: gover-
nos produzem silêncios para man-
ter suas ficções operantes. E aqui
o silêncio é estrondoso, o das equi-
pes técnicas que sabem que nin-
guém sai da rua porque varreu a
praça. Sabem que ninguém supe-
ra a miséria limpando o palco onde
foi exibido como desvio.

O Superação se vende como
política afetiva, inovadora, trans-
formadora. Mas sua transforma-
ção é cosmética. Seu afeto é tea-
tral. Sua inovação é puramente co-

municacional. É brilho sem proje-
to. É registro sem vínculo. É a pro-
messa vazia de que, se tudo for
filmado com ternura suficiente,
ninguém perceberá a brutalidade
produzida nos bastidores. Sten-
gers chamaria isso de "alternativa
infernal": ou aceitamos essa fic-
ção, ou abraçamos o caos. Uma
chantagem estética com trilha so-
nora emotiva. No fim, o que o pro-
jeto pratica é a coreografia do de-
saparecimento (da morte). O pas-
so a passo é sempre o mesmo: des-
loca, grava, lava, posta, celebra.
Repete. A política vira vídeo; o ví-
deo vira verdade; e a verdade, se
insiste, vira incômodo.

A praça pode até parecer lim-
pa. Mas se essa limpeza exige que
corpos abjetos sejam apagados,
exibidos como prova moral de seu
próprio fracasso e obrigados a lim-
par o rastro da própria existência,
então não estamos diante de polí-
tica pública, estamos diante de
uma ficção cívica violenta, que ten-
ta convencer a cidade de que o pro-
blema é quem aparece, e não quem
produz o desaparecimento.

E esse é o ponto inegociável:
quando a imagem passa a valer
mais que a vida, todo desapareci-
mento parece solução. Quando a
cidade aprende a confundir silên-
cio com paz, ela deixa de ser cida-
de: vira vitrine. Uma vitrine bri-
lhante o suficiente para ocultar,
atrás do vidro, os corpos que deci-
diu não ver (ou matar).

Fernando Monteiro Ca-
margo é Antropólogo,
doutor em Ciências Soci-
ais pela UNICAMP

Gestores públicos não ligam para crise climática
Gregório José

Segundo a pesquisa
"Vulnerabilidade e resiliên-
cia climática no Brasil: Um
olhar territorial para a ação
adaptativa", alguns muni-
cípios brasileiros parecem
ter descoberto um segredo
que, aparentemente, muitos
administradores ainda não
conseguiram encon-trar nem com
mapa, bússola e lanterninha: como
se preparar para as mudanças cli-

máticas. Lugares como
Sobral (CE), Chapecó
(SC), Lucas do Rio Ver-
de (MT), Vitória (ES) e
Piracicaba (SP) dão um
show com políticas públi-
cas decentes, acesso con-
sistente à água potável,
agricultura organizada e
instituições que funcio-
nam - sim, isso existe.

Essas cidades fazem exa-
tamente  o  que  a  pesquisa
d e s t a c a :  f o r t a l e c e m  s u a

capa-cidade adaptativa,  di-
v e r s i f i c a m  a  r e n d a  r u r a l ,
mantêm a população mini-
mamente protegida e, pasme,
até respondem aos problemas
antes que eles virem tragédia.
Coisa de ou-tro mundo, né?

Enquanto isso, muitos ad-
ministradores Brasil afora se-
guem firmes em sua tradi-ção:
ignorar dados, fingir que clima
é "modinha" e tratar eventos
extremos como se fos-sem azar
do destino. É quase poético - se

não fosse trágico. A ciência en-
trega indicado-res, estratégias,
metodologias prontinhas… e
eles seguem como se estivessem
esperando uma revelação divi-
na para agir. Pena que enchen-
te e seca não esperam.

Mas enfim, parabéns aos
municípios que decidiram viver
no século XXI. Aos ou-tros, boa
sorte - vão precisar.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Ives Gandra da
Silva Martins

O Senado Federal aprovou,
para um novo mandato, o Procu-
rador-Geral da República, Paulo
Gonet. A votação foi apertadís-
sima: ele precisava de 41 votos
e obteve 45. De certa forma, essa
votação foi, a meu ver, um recado
à Suprema Corte.

Tenho com Paulo Gonet uma
amizade de mais de 30 anos.
Sempre o admirei co-mo profes-
sor e como diretor do Instituto
de Direito Público (IDP), fun-
dado pelo Minis-tro Gilmar
Mendes. De ambos recebi o tí-
tulo de Professor Honoris Causa
do Instituto de Direito Público, o
que muito me honrou.

Paulo Gonet é um profun-
do conhecedor do Direito Pú-
blico no Brasil, um grande ju-
rista e uma nobre figura, com
sólidas convicções religiosas,
razão pela qual entendo que a
votação apertada tenha sido
uma indireta do Congresso ao
Supremo Tribunal Fe-deral.

Ocorre que, merecidamente,
ele foi indicado Procurador-Geral
da República pelo Minis-tro Gilmar
Mendes, com apoio total dos onze
Ministros do Supremo.

Contudo, a linha que o Supre-
mo Tribunal Federal adotou, de
ser também legisla-dor -, ou seja,
de substituir o Poder Legislativo
em muitos momentos (desde o ar-
tigo 19 do Marco Civil da Internet,
passando pela anencefalia, marco
temporal das drogas e pelo casa-
mento de homossexuais, que são
matérias de competência do Legis-
lativo) - é o que causa um descon-
forto muito grande ao Legislativo.

Acredito, ainda, que essa
mensagem do Poder Legislativo
tenha também o presi-dente Lula
como destinatário, haja vista a in-
dicação do futuro Ministro da
Corte que irá substituir o Minis-
tro Luís Roberto Barroso.

Conheço Jorge Messias. Ele é
um candidato natural, de confi-
ança do presidente Lula, bom advo-
gado e com sólida formação cristã.

Tenho a sensação, entretan-
to, de que seu apadrinhamento
também gera descon-forto ao Sena-
do Federal, que gostaria de ter como
candidato o ex-presidente da Casa,
Rodrigo Pacheco, que foi muito ali-
nhado com o presidente Lula, a ponto
de colocar em discussão no Sena-
do apenas aquilo que agradava o
presidente petista. Ele tem livre
trân-sito no Senado e é o candida-
to do presidente do Legislativo.

Fato é que a votação aper-
tada para um jurista brilhante
como Paulo Gonet - por ele ter
tido o apoio total do Supremo,
o que gera grande desconforto
a uma área consi-derável do
Senado pela invasão de compe-
tência do STF em sua compe-
tência legislativa -, faz com que
haja uma preocupação na indi-
cação do futuro ministro do
Supremo pelo presidente Lula.
Ora, a atuação do Supremo, ao
legislar naquilo que a Consti-
tuição man-da ser competência

exclusiva do Congresso Nacio-
nal (art. 49, inciso XI), é o pon-
to cen-tral dessa tensão.

Tal votação foi, portanto,
um alerta e uma mensagem.
Cabe agora ao Presidente da Re-
pública negociar com os senado-
res, caso queira manter a candi-
datura de seu fiel escudeiro, Jorge
Messias, que é um homem de con-
vicções cristãs e de boa formação
mo-ral, mas que parece não ter
no Senado o apoio que necessi-
taria para ser aprovado.

Pessoalmente, sempre pensei
que, mesmo na época em que viví-
amos um regime de exceção mili-
tar, os responsáveis indicavam
nomes de professores de notável
saber. Se analisarmos os que fo-
ram indicados naquele período -
Moreira Alves, Oscar Dias Corrêa,
Moacyr Amaral Santos, Thomp-
son Flores, etc. -, perceberemos
que eram todos titulares em gran-
des universidades do Brasil.

Perdemos um pouco esse cri-
tério de nomear grandes juristas,
passando a indicar pessoas com
atuação na área jurídica de conhe-
cimento geral, menos de notável
saber e mais de notório conheci-
mento por parte da população. De
qualquer modo, o presidente Lula
deve ter sentido que terá que tra-
balhar para conseguir que seu can-
didato a ministro do Supremo ve-
nha a ser aprovado pelo Senado.

O episódio da votação de Paulo
Gonet e a iminente indicação ao
STF de Jorge Messias revelam
uma grave falha na governança
federal: a politização excessiva de
insti-tuições que deveriam primar
pela técnica e impessoalidade.

Ao insistir em um nome como
Jorge Messias, notório por sua le-
aldade pessoal e política em detri-
mento de um perfil de "notável
saber jurídico" inquestionável -
critério histórico e de excelência -,
o Governo Federal prioriza o ali-
nhamento ideológico e a blinda-
gem política dentro da Corte Su-
prema. Essa estratégia não apenas
desrespeita o Senado, ao tentar
impor um nome, como também
mina a confiança pública na inde-
pen-dência do Poder Judiciário,
transformando a mais alta corte
do país em um mero reflexo do
Poder Executivo e perpetuando um
ciclo de indicações que favorecem
a proximidade em vez da compe-
tência suprapartidária, enfraque-
cendo o sistema de freios e con-
trapesos democrático.

V a m o s  a c o m p a n h a r  o
que acontecerá nos próximos
meses dessa jogada exclusi-
vamente política,  que deve-
ria ser apenas jurídica.

Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifieo,
UniFMU, do Ciee/O Esta-
do de São Paulo, das Esco-
las de Comando e Estado-
Maior do Exército (Ece-
me), Superior de Guer-
ra (ESG) e da Magistra-
tura do Tribunal Region
al Federal - 1ª Região
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Ésio Antonio Pezzato

Caminhada

Procuro praticar nos versos que fabrico
A paciência que tem o Artista em seu ofício.

Qual simples artesão - das palavras sou rico,
E ao ato de escrever é onírico o exercício.

Cada verso composto em transe glorifico!
A Poesia em minha alma é, porém, rude vício.

Se ela me dá prazer, com riquezas não fico,
E ao ato de escrever é amargo o sacrifício.

É dura a caminhada, é puro o artesanato,
As rimas são cristais feitos de pedras moídas,

Que reluzem ao sol no fundo de um regato.

Encontrá-las, porém, belas e coloridas,
É jornada cruel que deixa o sonho ingrato.

Precisa-se viver numa vida mil vidas!

SONETOS CAIPIRAS - 371

Advogado do Diabo?
Dizem os teólo-

gos que um texto sem
contexto é base para
Heresia.

Dito isso, segue
uma frase de Jesus:

"Eu sou a porta;
se alguém entrar por
mim, salvar-se-á, e
entrará, e sairá, e
achará pastagens.

O ladrão não
vem senão a roubar, a matar, e a
destruir; eu vim para que te-
nham vida, e a tenham com abun-
dância.

Eu sou o bom Pastor; o bom
Pastor dá a sua vida pelas ove-
lhas." João 10. 9-11

Quem é o Ladrão? Aquele
que não é um bom Pastor! Não,
não é o Diabo! O ditado popular
pegou entre os crentes: O Diabo
vem para matar, roubar e des-
truir...

Mas a culpa não é do Diabo.
Nesse caso, não.

O que acontece atualmente
em algumas igrejas é culpa do
Ladrão!

- Qual sentido faz um Pas-
tor ganhar 200/300 mil, a espo-
sa mais 80 e filhos e parentes com
salários na igreja?

- Qual a base bíblica para a
igreja ter avião, helicóptero, iate,
Ferrari?

- Se alguém questionar mo-
vimentação financeira de igreja,
será visto como?

- As igrejas são moeda de
troca política? Para ser Deputa-
do, Vereador, Senador. Qual
sentido disso? Onde há o cresci-
mento espiritual?

Imagina os fundadores das
Assembleias de Deus vendo isso?
O que diria Daniel Berg?

A Reforma Protestante sur-
giu para corrigir o que os própri-
os protestantes estão fazendo
atualmente.

O escândalo que surgiu no
Pará com o Deputado Silas Câ-
mara e sua esposa, ambos pasto-
res evangélicos, é algo que é ab-
solutamente normal no meio:

 Homens de meia idade, que
impõe uma doutrina que eles não

A engenharia da prosperidade financeira
Prosperar financeira-

mente sempre foi menos so-
bre números e mais sobre
construção interna. O mo-
delo mental financeiro,
aquele conjunto de percep-
ções, disciplina e leitura de
mundo, é o ponto de parti-
da de qualquer pessoa
que deseja crescer. Quem
não entende isso passa a
vida inteira acreditando que
falta dinheiro, quando na verda-
de falta estrutura.

A verdade é que muitos
não prosperam porque foram
moldados em ambientes que
não ofereciam referências sóli-
das. Pais que viviam no limite,
professores que nunca discuti-
ram finanças e uma sociedade
que empurra consumo como
identidade. Crescemos ouvindo
que dinheiro é difícil, que só ga-
nha quem tem sorte, que riqueza
"não é para gente como a gente".

Essas narrativas
criam raízes pro-
fundas. Viram
crenças. E crenças,
quando mal cons-
truídas, sabotam
qualquer tentati-
va de avanço.

A relação
com o dinheiro
revela  caráter ,
r e v e l a  p e n s a -

mento,  revela a  lente pela
qual a pessoa enxerga o pró-
prio  valor .  Quem acredita
que não merece, perde. Quem
acredita que é tarde, paralisa.
Quem acredita que é impossí-
vel, nem tenta. Por isso, a men-
talidade financeira não é mero
detalhe: ela define quem rom-
pe ciclos e quem segue repetin-
do a mesma história familiar.

No fim das contas, seu suces-
so nasce daquilo que acontece den-
tro de você. Não é misticismo; é

podem seguir, e por
baixo dos panos tem
amantes (Homens e
Mulheres), e faz uso
de tudo que pregam
contra (Álcool e Dro-
gas).

E de quem é a
culpa?

De quem aceita?
Do sistema?

É bem verdade
que os estoicos fizeram uma base
teológica para um crescimento
sadio, mas o dinheiro e poder
corrompe, muito dinheiro, sem
controle financeiro, sem presta-
ção de contas e sem oposição, eis
a receita do que temos.

Não. Não é culpa do DIA-
BO, e eu não sou advogado dele.

Demônio é quem pega esses
recursos, que segundo a própria
Bíblia deveria ser para os Pobres,
Viúvas e Necessitados, e usa para
luxo, luxúria, prostituição e es-
cândalo.

Se faz necessário:
- Criar um imposto de movi-

mentação financeira nas igrejas,
para evitar lavagem de dinheiro e
cobrar prestação de contas;

- As instituições que tiverem
obras sociais restituem o impos-
to e seguem com o incentivo;

- Limitar salários e gastos
de lideranças de acordo com a
realidade da instituição, evitan-
do o que é mais absurdo nesse
meio: Pastores que ficam milio-
nários.

O próprio Jesus disse:
"Não ajunteis tesouros na

terra, onde a traça e a ferrugem
tudo consomem, e onde os la-
drões minam e roubam;

Mas ajuntai tesouros no
céu, onde nem a traça nem a fer-
rugem consomem, e onde os la-
drões não minam nem roubam.

Porque onde estiver o vosso
tesouro, ali estará também o vos-
so coração."

Mateus 6. 19-21
A Culpa não é do Diabo, a

culpa é do Ladrão.

Francys Almeida, ad-
vogado

realidade humana. Quatro pilares
atuam de forma ininterrupta na
formação dos seus resultados: o
mundo físico, o mental, o emocio-
nal e o espiritual. O mundo físico é
o que você toca, como: renda, con-
ta bancária, trabalho, rotina. Mas
ele é apenas um reflexo. Sempre
será o último a aparecer.

Os outros três mundos tra-
balham antes, silenciosamente.
O mental organiza suas cren-
ças e a lógica com que você in-
terpreta a vida. O emocional
molda decisões, coragem e dis-
ciplina. O espiritual fortalece
propósito, valores e identidade.
Quando esses três mundos es-
tão desalinhados, o físico colap-
sa. Quando estão alinhados, o
físico floresce.

O dinheiro segue a mesma
dinâmica. Ele não responde
apenas ao esforço, mas ao con-
junto inteiro: pensamento,
emoção e propósito. Quem ajus-

ta o interior muda o exterior.
Quem muda o interior rompe
limitações antigas e cria novos
padrões de prosperidade.

Se este conteúdo fez você
enxergar que sua relação com
o dinheiro precisa mudar, sai-
ba que não precisa caminhar
sozinho. Na E2 Educação, aju-
damos pessoas a transformar
sua vida financeira de dentro
para fora, com um método sólido,
testado e profundamente huma-
no. Quando você muda a mente,
muda a história. Estamos aqui
para caminhar com você.

Contato: WhatsApp: (19)
9 9 2 1 1 - 5 0 9 4 ,  E - m a i l :
contato@e2edu.com.br, Ins-
t a g r a m :  @ e 2 _ e d u c a c a o ,
Site: elielsouza.com

Eliel  Souza,  planeja-
dor e educador finan-
ceiro,  E2 Educação e
Alta Perfomance

O cão do cocho
Antonio Rudá Sahl

O cão do cocho é aquele cão
raivoso que fica parado defron-
te ao cocho cheio de alimentos
para animais. Ele mesmo não se
alimenta no e do cocho; entretan-
to, lá está ele rosnando e avançan-
do sobre os animais famintos
quando estes se aproximam do
cocho para aliviarem a fome,
impedindo-os de comer.  Cão do
cocho. Não come e não deixa
ninguém comer.

Não é surpresa a política e
instituições religiosas comerci-
ais nos brindarem com cães do
cocho de baixo, médio e alto
calibre --- ou pretensamente de
alto calibre. Faz parte da história
da humanidade deste Planeta.

Quando governantes e igre-
jas se omitem no amparo aos
indivíduos vulneráveis e mar-
ginalizados da sociedade, e cri-
am leis ou regras para impedir
que pessoas de coração frater-
no e misericordioso pratiquem
o seu altruísmo e a sua compai-
xão, ameaçando-os com pesadas
multas em caso de descumprimen-
to a elas, estamos diante de um
absurdo que poderia ser traduzi-
do como Lei Antialtruísmo.

Consequentemente, a indig-
nação, o repúdio e a revolta to-
mam conta da sociedade mais
esclarecida e o inconformismo
leva essa sociedade a questionar
até que ponto políticos desprepa-
rados, fisiológicos e descolados da
realidade devem impor aos cida-
dãos que os sustentam tão nefas-
tas e esdrúxulas leis.

Como, também, dirigentes
de rebanhos religiosos sempre
com o nome de Deus em seus
lábios podem aderir a tal ideia ou
se omitir ante a sua aprovação em
forma de lei? Inacreditável!

Os diminutos votos obtidos
por políticos em eleições, em
face da totalidade dos votos da
população, parecem subir às
suas cabeças e achar que tudo
podem porque a democracia
lhes ampara. Mas nem tudo o
que é legal é moral ou vem ao en-
contro dos que anseiam pela cons-
trução de um mundo melhor.

Em muitas empresas religi-
osas parece haver inúmeros ca-
sos em que seus membros se-
jam induzidos a doar para a
igreja e não a doar diretamente
para quem necessita de ampa-
ro. E tais igrejas comerciais pa-
recem fazer uma espécie de cari-
dade para inglês ver, ao que se
pode observar, pois tal ajuda pa-
rece ficar muito aquém do que pa-
recem arrecadar de suas ovelhas.

Talvez não seja elucubração
imaginar que possa haver um
movimento de monopolização
da caridade, uma vez que a sua
publicidade --- a da caridade --
- possa vir a gerar lucros elei-
torais, eleitoreiros e comerciais,
o que seria deplorável.

As transcendentes complexi-
dades que levam um ser humano
a optar pela sarjeta e viver à mar-
gem de uma sociedade cruel e in-
diferente aos seus conflitos pare-
cem ser desconhecidas do político
e do religioso comum e hipócrita.

Oprimidos pela injustiça,
pela falta de oportunidades,
além das tragédias pessoais e pela
humilhação diária de buscar no
lixo a sua fonte de alimento, esses
moradores de rua só encontram
algum conforto quando, individu-
al ou coletivamente, alguém
lhes estende a mão com amor,
compreensão e compaixão.

Sem alimento, sem abrigo,
sem companhia humana que os
ilumine --- seja num simples café

da manhã proporcionado por um
coração dedicado ao próximo ou
mesmo numa prosa ---, poucos
compreendem o sentimento de so-
lidão, desamparo e desesperança
que os nutre.

Seria desafiar a lógica achar
que a classe política ou parte da
classe religiosa fosse dar conta do
imenso trabalho. Mesmo assim,
proíbem, coíbem, desestimulam e
reprimem voluntários a seguir
com ações de ajuda, ameaçados
por meio de multas estapafúrdias.

Soluções impostas por gru-
pelhos políticos e dirigentes re-
ligiosos insensatos para proble-
mas tão complexos estão fada-
das ao repúdio público, à deso-
bediência e ao fracasso. Religiosos,
porque boa parte deles parece es-
tar metida até o pescoço na políti-
ca e nas suas benesses materiais;
e quanto a políticos em geral, des-
necessário dizer qualquer coisa.

No papel tudo se traveste
de uma perfeição utópica. Ou
falsamente utópica. A comple-
xidade do problema não se re-
solve em gabinetes fechados
com pretensos donos da verda-
de e criadores de soluções mira-
bolantes. O povo voluntário deve-
ria ser ouvido; moradores de rua
deveriam ser ouvidos. Sim, mora-
dores de rua ouvidos, por que não?

Pela natureza dos fatos, sem
ter em conta todos os casos de uma
situação complexa, leis e regras
parecem traduzir muito mais a
essência da não-verdade sobre o
tema; e à custa de omissões e sim-
plificações que levam a uma com-
preensão imperfeita, pois se trata
de realidade vasta e ramificada.
Imperam noções separadas de
modo arbitrário e de meias- ver-
dades quando não, quartas-par-
tes da verdade. Jesus de Nazaré, o
Cristo encarnado, seria multado e

talvez preso e chamado de comu-
nista se, em cidades onde se proí-
be a caridade, Ele passasse a dis-
tribuir pães e peixes aos famintos.

Não há justificativa de ne-
nhum tipo e nem plano técni-
co-alimentar-social que susten-
te doentia ideia. Se as tivesse
havido, as igrejas alimentariam
essa gente em seus vastos espa-
ços com arrecadações de seus
polpudos dízimos; e ver-se-iam
restaurantes populares públi-
cos espalhados, com café da
manhã, almoço e jantar em vári-
os pontos das cidades já há tem-
pos. Nada disso parece ter sido
realizado e a população não acre-
dita que o será. Cães do cocho?

O progresso do homem não
depende daquilo que ele crê,
mas do que ele faz. Aos políticos
que apoiam essas iniciativas em
forma de lei, ou aqueles que se
omitem por interesses inconfessá-
veis, cabe vigorosa publicidade ci-
tando-os amplamente em todas as
mídias sociais e eletrônicas.

Jesus de Nazaré, o Cristo,
nos diz para darmos pão a
quem tem fome; por outro lado,
políticos fortemente apoiados por
representantes de instituições re-
ligiosas pretensamente seguidoras
de Jesus estão a nos dizer para não
dar pão a quem tem fome. Como
ficamos? A quem seguir? A respos-
ta é óbvia. Essa lei tem que ser re-
vogada imediatamente.

Antonio Rudá Sahl, en-
saísta distópico e críti-
co, escreve sobre cená-
rios ficcionais que ser-
vem como crítica reli-
giosa, política, filosó-
fica, abstratismo fun-
cional do Ser, do Eu,
do Ego, e sobre a Hu-
manidade terrestre

Matéria: tudo o que existe independente
da consciência humana

Douglas Alberto
F. de Campos

Por muito tem-
po, a discussão so-
bre o que é matéria
percorreu caminhos
paralelos entre a ci-
ência e a filosofia.
Do ponto de vista
físico,  a definição
é direta: matéria é
tudo aquilo que possui massa
e ocupa espaço. Essa concepção
sustenta a estrutura fundamen-
tal da física clássica e moderna,
segundo a qual o universo ma-
terial existe independente-men-
te da presença de um observa-
dor. A química, por sua vez,
opera sobre a mesma prem-issa:
a realidade externa é objetiva e
submetida a leis que não depen-
dem da consciência humana.

No entanto, a filosofia - es-
pecialmente o idealismo - pro-
põe questionamentos que vão
além da simples classificação
física. Para correntes idealistas,
a realidade pode de-pender da
mente que a percebe. Nessa
perspectiva, aquilo que chama-
mos de "existência" só se con-
cretizaria quando mediado pela
consciência humana. A própria

noção de divindade, se-
gundo essas interpreta-
ções, só se estabelece
porque é concebida pela
mente; e, por isso, não
seria  c lass i f icada
como matéria.

A sombra, contu-
do, surge como um
exemplo que provoca
debates. Do senso co-
mum à metaf ís ica,

muitos a consideram "algo que
existe por si mesmo", presente
mesmo antes de qualquer ob-
servador. Todavia, do ponto de
vista científico, a sombra não é
um objeto material: trata-se de
uma região onde a luz foi par-
cialmente bloqueada por um
cor-po opaco. Ela não possui
massa, não ocupa volume e não
pode interagir fisicamente como
um corpo. Sua existência depende
unicamente da geometria entre
luz, objeto e superfície - não da per-
cepção humana.

Ainda assim, é compreen-
sível por que, filosoficamente,
a sombra seja usada co-mo
metáfora de entidades que
"existem independentemente
da consciência". Isso ocorre,
em parte, porque sua presença
não depende da observação hu-

mana, apenas das condições fí-
sicas. Esse tipo de exemplo cos-
tuma gerar confusão quando
associado ao conceito de maté-
ria escura, componente que re-
presenta cerca de 85% da ma-
téria total do universo segun-
do estimativas cosmológicas
modernas. A sombra, contudo,
não pertence ao conjun-to da ma-
téria escura - trata-se apenas de
um fenômeno óptico e não de um
elemento físico do cosmos.

O que caracteriza a matéria?
Segundo a física contem-

porânea, algo só pode ser clas-
sificado como matéria se aten-
der a dois critérios básicos:

- Possuir massa - seja em es-
cala atômica ou macroscópica.

- Ocupare volume - mesmo
que extremamente pequeno.

A sombra não atende a ne-
nhum dos dois critérios. Ela não
desloca ar, não pode ser pesada,
não exerce força e não se compor-
ta como os corpos materiais des-
critos pela mecânica.

Como a sombra se forma?
1. Uma fonte de luz ilumina

um objeto opaco.
2 .  A  l u z ,  i m p e d i d a  d e

a t r a v e s s a r  o  o b j e t o ,  g e r a
uma região de ausência de
ilu-minação atrás dele.

3. Essa região - projetada so-
bre uma superfície - é percebida
como sombra.

Seu tamanho e forma depen-
dem integralmente do ângulo da
fonte de luz. É por isso que, ao
meio-dia, nossa sombra é curta, e
no fim da tarde torna-se longa.

Matéria, consciência e crença
Enquanto fenômenos físi-

cos - como objetos, partículas e
campos - existem inde-penden-
temente da presença humana,
elementos abstratos como cren-
ças, divindades ou valores cul-
turais dependem da consciên-
cia e da linguagem para ganhar
existência simbóli-ca. Do ponto
de vista acadêmico, trata-se de
entidades imateriais, cuja existên-
cia não é física, mas conceitual.

Assim, embora filosofia e
ciência  dialoguem sobre o
que significa "existir", a de-
finição científica mantém-se
estável:  matéria é qualquer
elemento que ocupa espaço,
possui massa e interage com
as forças fundamentais  do
universo - independentemen-
te de alguém estar olhando.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano
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A ascensão da estrema direita, a crise do sistema
Político e os desafios da esquerda (2016-2022) - XII

Ricardo Freyre
Castro

O impeachment de
Dilma Rousseff em
2016 não encerrou ape-
nas um ciclo de governos
progressistas: ele inaugu-
rou um período de insta-
bilidade profunda, no
qual o sistema político bra-
sileiro entrou em colap-
so. A ruptura do pacto
democrático de 1988 abriu espaço
para a radicalização ideológica, a
fragmentação institucional e a as-
censão de forças de extrema direi-
ta que, até então, ocupavam posi-
ções marginais na vida pública.

A Operação Lava Jato, inici-
almente vista como um esforço
republicano de combate à corrup-
ção, transformou-se em ator polí-
tico central nesse processo. Com-
binando vazamentos seletivos,
apoio irrestrito da grande mídia e
decisões judicialmente questioná-
veis, a operação reconfigurou a
disputa política e pavimentou o
terreno para um discurso mora-
lista e antipolítico. A criminaliza-
ção da política - especialmente di-
recionada ao campo progressista -
alimentou um sentimento difuso
de revolta e desconfiança, corro-
endo a credibilidade das institui-
ções representativas.

Nesse contexto, a prisão de
Luiz Inácio Lula da Silva, em 2018,

foi um divisor de
águas. Líder nas pes-
quisas e principal figu-
ra da esquerda brasi-
leira, Lula foi impedi-
do de concorrer sob
uma condenação pos-
teriormente anulada
pelo Supremo Tribunal
Federal. A eleição pre-
sidencial de 2018, por-
tanto, ocorreu sem o
candidato com maior

apoio popular, abrindo caminho
para a vitória de Jair Bolsonaro,
deputado de longa trajetória mar-
ginal e defensor de pautas autori-
tárias e militarizadas.

A ascensão de Bolsonaro re-
presentou a entrada do bolsona-
rismo no centro do poder - um
movimento político que combi-
na elementos da extrema direi-
ta internacional, como naciona-
lismo agressivo, desprezo pelas
instituições democráticas, cul-
to à violência, fundamentalis-
mo religioso e intensa mobiliza-
ção digital. As redes sociais torna-
ram-se terreno fértil para a disse-
minação de desinformação, teo-
rias conspiratórias e ataques
sistemáticos à imprensa, ao Judi-
ciário e ao sistema eleitoral.

O governo Bolsonaro apro-
fundou a polarização e promoveu
uma política deliberada de des-
monte do Estado. Áreas como
meio ambiente, cultura, educação

e ciência foram enfraquecidas. As
políticas sociais sofreram retro-
cessos, e o discurso oficial esti-
mulou conflitos culturais e ide-
ológicos. O negacionismo em
relação à pandemia de COVID-
19, somado ao desprezo pela ci-
ência, resultou em uma das
maiores tragédias sanitárias da
história brasileira, com centenas
de milhares de mortes evitáveis.

Apesar disso, a resistência
democrática se reorganizou.
Movimentos sociais, coletivos
de juventude, organizações de
mulheres, grupos negros, indí-
genas e ambientais retomaram
protagonismo. O campo pro-
gressista também se recompôs
politicamente, impulsionado
por uma frente ampla que reu-
niu partidos de esquerda, seto-
res liberais, juristas, artistas e
lideranças religiosas.

A libertação de Lula em 2019
e a posterior anulação de suas con-
denações restabeleceram seu papel
na vida política nacional. Sua candi-
datura em 2022 simbolizou não ape-
nas o retorno de uma liderança popu-
lar, mas a tentativa de reconstru-
ção do pacto democrático rompi-
do em 2016. A eleição daquele ano
expôs a divisão profunda do país,
mas também a força de uma coa-
lizão que defendia a democracia
diante da ameaça autoritária.

O período de 2016 a 2022 re-
velou tanto a fragilidade quanto a

resiliência da sociedade brasi-
leira. Mostrou como discursos
extremistas podem capturar o
imaginário popular em tempos
de frustração econômica e cri-
se institucional, mas também
evidenciou a capacidade de re-
sistência das forças democráticas.

Para a esquerda, os desafi-
os que emergiram desse ciclo
são múltiplos: compreender as
transformações culturais que
moldaram o bolsonarismo, dispu-
tar o terreno das redes sociais, re-
construir a confiança nas institui-
ções, enfrentar a desigualdade es-
trutural e formular um projeto de
país capaz de dialogar com dife-
rentes setores da sociedade.

A ascensão da extrema di-
reita foi um sinal de alerta, mas
também um convite à reflexão
e ao amadurecimento político.
A democracia brasileira mos-
trou que pode ser atacada, mas
também que pode se defender. A
luta pelo futuro segue aberta - e a
esquerda, mais uma vez, tem di-
ante de si a tarefa histórica de re-
construir, renovar e inspirar.

Ricardo Freyre Castro,
cronista e ensaísta. Escre-
ve sobre política, história
e sociedade, com foco nos
dilemas da democracia
e nas transformações
sociais do Brasil e da
América Latina

A paz... sempre a paz
Valdiza Maria

Capranico

No último 15
de novembro, fui
convidada pelo
Presidente do E.C
XV de Novembro -
Senhor Matheus
Bonassi, para par-
ticipar de um plan-
tio nas dependênci-
as do Estadio Barão
da Serra Negra.

Muito honrada e feliz eu fui;
com meu primo, José Antonio Ca-
pranico, outro quinzista apaixona-
do pelo XVZÃO.

Tudo ali me emocionou!
Atravessar aquele gramado

verde muito bem cuidado para
chegar ao local do plantio, pisar
naquele espaço, palco de tantas
emoções para os piracicabanos -
foi, para mim, uma experiência
maravilhosa!

E, qual não foi ainda, a maior
surpresa?

Três covas abertas para as três
mudas serem plantadas!

Três mudas sim! De uvas, de
uma espécie totalmente brasileira,
Fruto de um cruzamento da vari-
edade francesa chasselas doré com
a variedade ruprestis - criada pelo
médico sanitarista Dr Luís Perei-
ra Barreto em 15 de novembro de
1889 - é a primeira videira híbrida
do Brasil.

E o nome dessa espécie?
É Uva Campos da Paz!
E, em 15 de novembro de

2025, quando nosso amado

XVZÃO completa
112 anos de histó-
ria, recebe como
presente, essas mu-
das de uvas cujo
nome é Uva Campos
da Paz...

Nada mais
adequado - muito
importante para um
campo de futebol!

Em tempos de
tanta violência, ha-
veria local mais

adequado para um plantio com
essa espécie vegetal?

CAMPOS DA PAZ...
Assim como as três videiras

plantadas nesse local onde os co-
rações piracicabanos vibram em
disputas esportivas, esperamos,
desejamos mesmo, que essa paz
esteja sempre presente em cada
coração, de cada torcedor quinzis-
ta; que frutifique abundantemen-
te e transforme esse espaço num
local de muitas alegrias e sempre
com muita paz.

Nossos aplausos ao Sr. Presi-
dente do nosso XV de Novembro,
Matheus Bonassi, pela brilhante
iniciativa... plantar a paz num
campo de futebol!

E, sem nos esquecermos que,
ao lado desse campo de futebol,
também está plantada a Sapucaia
da Paz, há exatos 107 anos, si-
lenciosamente nos oferecendo, além
de sua beleza, mais um recado de paz!

Valdiza Maria Capranico é
diretora do IHGP

 Bill Gates se arrependeu?
José Renato

Nalini

Causou estranhe-
za nos meios do ambi-
entalismo radical a in-
formação de Bill Gates
de que a mudança cli-
mática não levará ao
fim da humanidade.
Isso porque ele sempre
foi um defensor-raiz
da alteração de con-
duta do bicho-homem,
para que ele não perca o último
planeta que o recebe, a Terra.

Ele destinou bilhões de seu
patrimônio para alertar sobre
os perigos da insustentabilida-
de imposta ao mundo. Continua
a reconhecer que as mudanças
climáticas terão consequências
gravíssimas, porém preferiu in-
centivar as pessoas a fazerem al-
guma coisa que possa adaptar as
cidades à sobrevivência.

Há quatro anos ele escreveu o
livro "Como evitar o desastre cli-
mático" e agora deu um tom me-
nos grave à advertência. Ninguém
sabe ainda se ele foi pressionado
pelo governo federal a fazer esse
tipo de declaração, contrária ao
que faz e ao que pensa.

Tanto que foi criticado por
Michael Oppenheimer, professor
de geociências e relações interna-
cionais de Princeton, que fica pre-
ocupado. A conversa de "ajudar
os mais pobres" tem sido utilizada
pelos céticos do aquecimento glo-
bal, aquelas pessoas negacionistas
que nada mais querem senão con-

tinuar o regime pre-
datório contra o pla-
neta.  O anúncio de
Bill Gates, proprietá-
rio de uma fortuna
que se aproxima a
cento e vinte e dois
bilhões de dólares,
ou quase setecen-
tos bilhões de re-
ais, coincide com a
notícia de que ele
não virá à COP30,
embora tenha par-

ticipado de todas as outras.
O importante é que nestes

anos ele tem destinado grandes
somas de sua fortuna pessoal
para promover políticas de redu-
ção dos gases do efeito estufa e
que tem investido em empresas
que trabalham com energia lim-
pa e em iniciativas para ajudar
os mais carentes a se adapta-
rem ao cataclismo em curso.

O lado ruim é que o negaci-
onista-mor celebra a declaração
de Bill Gates como uma vitória
contra o que chama "a farsa do
clima". A declaração do funda-
dor da Microsoft causou estra-
go e reanima as hostes da de-
gradação, do desmatamento,
do pouco caso e da insensibili-
dade em relação aos recursos
naturais.  Mais um motivo para
nós nos concentrarmos na luta,
com fé e afinco.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE

Como inovar o pagamento das passagens
de ônibus na cidade

Rafael Boer

Fiz um pronun-
ciamento recente-
mente na Câmara
Municipal de Piraci-
caba e encaminhei re-
querimento sugerin-
do ao nosso prefeito
municipal, Hélio Za-
nata, sobre o aperfei-
çoamento dos paga-
mentos realizados
pelos usuários de ônibus urbanos
em nossa cidade.

Apesar de todas as facilida-
des que o mundo digital hoje nos
oferece, como pagamentos via pix,
cartões de crédito ou débito, os
usuários só podem, conforme le-
gislação vigente, comprar passa-
gens em Piracicaba com a moeda
circulante no nosso país, em papel
ou mesmo com moedas juntadas.
Outras possibilidades, infelizmen-

te não podem ser
prerrogativas para
pagamentos.

Segundo o
Portal da Transpa-
rência da Prefeitu-
ra de Piracicaba, a
cidade transpor-
tou em 2024, 21,6
milhões de passa-
geiros, nos seus
187 veículos em
operação. Mensal-

mente isso significa uma média de
2,9 milhões de passageiros trans-
portados. E há estudos para aten-
der à crescente demanda.

E no mesmo Portal há infor-
mações de que não existem levan-
tamentos sobre o número de pas-
sageiros compram suas passagens
com dinheiro. Num ultimo levan-
tamento publicado em 2013, cons-
ta que 11% compravam passagens
com dinheiro, cédulas ou moedas.

O que, em números atualizados
representaria algo em torno de 2,31
milhões de usuários utilizando-se
de uma forma de pagamento infe-
rior às mais presentes no final de
2025 como o pix, cartões de débito
e crédito, vale transporte, cartões
das próprias prestadoras de servi-
ços, entre outras.

Há que se considerar também
que há grande quantidade de ido-
sos, com mais de 60 anos, que, de
posse de cartão apropriado e con-
forme legislação vigente, podem se
utilizar dos serviços de ônibus, de
forma gratuita. O que equivale
também a um grande contingente
em nossa cidade.

Várias cidades brasileiras já
adotam esse padrão, seja direta-
mente no validador do ônibus ou
para recarga do cartão de trans-
porte. Aqui no Estado de São Pau-
lo, duas outras grandes cidades
interioranas utilizam-se destas fa-

cilidades. Em Ribeirão Preto, os
ônibus aceitam pagamentos via pix
e além disso, os cartões de mobili-
dade podem ser recarregados atra-
vés do mesmo sistema. O mesmo
já ocorre em Jundiaí.

Tais iniciativas visam mo-
dernizar o sistema de transpor-
te público, oferecendo mais se-
gurança e  prat ic idade aos
passageiros que na maioria das
vezes, hoje em dia, já não carre-
gam mais dinheiro em espécie.

Fico no aguardo do retor-
no das respostas às sugestões
enviadas ao Chefe do Poder
Executivo local, na torcida para
que sejam favoráveis e o novo
sistema seja modernizado o
mais breve possível.

Rafael Boer, vice-presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba e pre-
sidente local do PRTB

TTTTTRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOS

Câmara agenda audiência para discutir alterações em código
A Câmara aprovou, em re-

gime de urgência, na noite des-
ta segunda-feira (1º) o reque-
rimento 1413/2025, que solicita
a realização de audiência pública,
no dia 12 de dezembro, às 10 ho-
ras, no Plenário do Legislativo,
para discutir a proposta de al-
teração no Código Tributário do
Município (PLC 22/2025).

A propositura, de autoria do
Executivo, que Institui o Código
Tributário do Município de Pira-
cicaba e revoga integral e parcial-
mente as leis que especifica, deu
entrada na Casa também na noite
desta segunda-feira, no expedien-
te da 70ª Reunião Ordinária.

A realização da audiência é
uma solicitação conjunta da Co-
missão de Legislação, Justiça e
Redação (CLJR) e da Comissão de
Finanças e Orçamento da Casa.

O prefeito Helinho Zanat-
ta, na justificativa do projeto
de lei complementar 22/2025,
traz que a propositura "é fruto
de meses de trabalho desenvol-
vido pelo Poder Executivo com
o fim de modernização da le-
gislação tributária, adequando-
a às novas orientações legisla-
tivas e jurisprudenciais do or-
denamento jurídico pátrio".

Ele ainda sustenta que a pro-
posta "torna a legislação mais cla-
ra e compreensível aos cidadãos
do Município de Piracicaba, bem
como resolve limitações identifica-
das quanto ao Código Tributário
do Município atual, instituído por
meio da Lei Complementar n° 224,
de 13 de novembro de 2008".

O projeto é composto de 549
artigos, divididos em quatro li-
vros, além dos anexos.

Segundo o Executivo, o Livro
I "disciplina as normas gerais de
direito tributário aplicáveis ao
Município, espelhando os disposi-
tivos do Código Tributário Nacio-
nal (CTN).

O Livro II, por sua vez, disci-
plina os tributos de competência
municipal e sanções por infração
à legislação tributária.

Já o Livro III disciplina o
procedimento e o processo ad-
ministrativo tributários, "defi-
nindo as normas a serem ob-
servadas na fiscalização e co-
brança dos tributos, bem como
as prerrogativas de questiona-
mento por parte dos contribuin-
tes", e o Livro IV disciplina as dis-
posições finais e transitórias.

Discussão - A eventual ce-
leridade na tramitação da pro-
posta na Casa foi questionada
por alguns parlamentares, que
apontaram que o tema é dema-
siadamente complexo para ser
debatido já em audiência públi-
ca no próximo dia 12.

Outros vereadores, no en-
tanto, destacaram que as mudan-
ças trazidas no projeto são neces-
sárias para que o município se ade-
que à legislação federal e, assim,
possa pleitear mais recursos.

"Esse projeto mexe com a
vida de todos os cidadãos. Vai
mexer no IPTU, ISSQN e outros
tributos da nossa cidade. Tem
mais de 500 páginas no proje-
to. E precisamos, inclusive, ca-
ros vereadores, estudar mini-
mamente esse projeto para que
tenhamos uma audiência com
conhecimento de causa, possa-
mos fazer questionamentos e
tirar dúvidas. O povo precisa

ter conhecimento do que con-
tém e o que vai mudar nesse
Código Tributário. Precisamos
de um mínimo de tempo", fa-
lou Rai de Almeida (PT).

"A Lei Federal 13.240/2015
estabelece que todas as cidades
devem enviar as suas PGVs, ou
seja, a Planta Genérica de Va-
lores do Município para a Se-
cretaria  do Patr imônio da
União. Por que isso é necessá-
rio? Para que a cidade possa
receber valores do governo fe-
deral, da União, valores que
vão para a saúde, para a edu-
cação, para a segurança públi-
ca. A audiência se faz necessá-
ria para esclarecer todos os
pontos, tirar todas as dúvidas
e para não permitir esse prose-
litismo político, que traz preju-
ízo à cidade. A audiência públi-
ca  desta  Casa dará  toda a
transparência para que os mu-
nícipes e nós, vereadores, pos-
samos tirar todas as dúvidas",
disse Josef Borges (PP).

Gustavo Pompeo (Avante)
destacou que o Prefeito, nesta se-
gunda-feira, em evento no Teatro
Municipal "Dr. Losso Netto", "está
fazendo o debate", explicando o
projeto à sociedade.

Laércio Trevisan Jr. (PL)
questionou se a aprovação do pro-
jeto pode resultar em aumento de
tributos: "quem vai votar, decidir
e assumir esses valores será a Câ-
mara. Isso não pode continuar
acontecendo nesta cidade dessa
maneira, não pode. Deixo aqui a
minha preocupação, porque para
ler 588 páginas para saber... vai
aumentar ITBI, vai aumentar ISS,
vai atingir as MEIs? Precisamos

tomar muito cuidado com essa
questão. Mexe com toda a socie-
dade Piracicabana".

"Quando falamos em altera-
ção de tributos gera toda uma des-
confiança. Aparentemente, tere-
mos algumas alterações para mais
e para menos também. Num pri-
meiro momento, por volta de 30 a
40% dos imóveis terão redução no
IPTU. Essa mudança vem em cima
da atualização do valor venal dos
imóveis e não da porcentagem do
IPTU em si. E eu queria frisar que,
na verdade, isso é obrigatorieda-
de vinda por conta da Reforma
Tributária, que começa a contar
para os impostos dos municípios a
partir de 2026. Gradualmente,
teremos substituições de impos-
tos municipais e estaduais, e
isso afeta, e muito, a arrecada-
ção dos municípios que não fi-
zeram alterações como essas
que estamos fazendo em Pira-
cicaba . É uma medida neces-
sária para não prejudicar o
município em 2027 e 2028",
ponderou Pedro Kawai (PSDB).

"Não sou contra a audiên-
cia pública, mas contra a ma-
neira como os vereadores des-
ta cidade têm sido tratados,
fazendo tudo em dez dias. Dez
dias não é tempo suficiente para
convocar as pessoas, para estu-
dar, para debater. E não é só esse
projeto. Vimos o que aconteceu
na quinta-feira passada. Sete
projetos no atropelo... até uma da
manhã [em sessão], com comis-
sões dando pareceres conjun-
tos. Sou contra esse tratamen-
to, esse 'tratoraço'", pontuou Sil-
via Morales (PV), do mandato co-
letivo A Cidade é Sua.
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Semae abre licitação para
nova adutora nas regiões
do Dois Córregos e Cecap
Projeto de R$ 17,22 milhões utilizará Método Não Destrutivo, beneficiando
50 bairros e melhorando a eficiência no abastecimento de água tratada

A5A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 4 de dezembro de 2025

Vinte e três vias receberam serviços de tapa-buraco na última semana
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Vias receberam serviços
de tapa-buraco

A Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos
executou serviços de tapa-bura-
co na última semana, de 24 a 29/
11, em 23 vias do município, en-
tre avenidas e ruas. Ao todo, as
equipes percorreram 14 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicita-
ções da população via SIP (Serviço
de Informações à População) - 156
e vereadores, além das necessida-
des pontuais que as equipes verifi-
cam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços são
executados com medição da massa
aplicada por m² e padronização, re-
alizando requadramento ao redor
do buraco, preenchendo com bica
corrida (conjunto de pedra brita-
da, pedrisco e pó-de-pedra) e finali-
zando com a massa asfáltica, nos
buracos que precisem de interven-

ção mais profunda. Confira os
bairros e respectivas vias aten-
didas: Artemis: Rua São João,
Campestre: rua Moacyr Correa,
Jardim Asturias I: avenida Mary
Nassif Curiacos, Jardim Belvede-
re: rua Alberto Neme, rua Anto-
nio Koch Leme Filho, rua Arapa-
çu, rua Ida Bavi Chitolina e rua
Tangará. Jardim Monumento:
rua Coronel Manoel Inacio da
Motta Pacheco. Jardim Tatuapé:
rua Sergio Murilo Moreira Rosa.
Lot. São Francisco: rua Uchôa.
Novo Horizonte: avenida Frei
Fancisco Antonio Perin. Parque
dos Sabiás: rua Atobá, rua Caipa-
va e rua Japoguaçu. Santa Teresi-
nha: rua Paraibuna, rua Antonio
Soares de Barros, rua Fernando
Ferraz de Arruda e rua Palmital.
São Jorge: rua Itatinga. Tupi: rua
Dr. Adolpho Alberto N. de Vas-
concellos. Vila Industrial: rua José
Zaguetti. Vila Rezende: rua Joa-
quim Barbosa de Lima.
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Prefeitura promove
atrações  especiais
para servidores

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Admi-
nistração e Governo, em parce-
ria com a Secretaria de Traba-
lho e Renda e a Secretaria de
Cultura, preparou uma progra-
mação especial de fim de ano
para os servidores municipais.

Intitulada Dezembro com no-
tas e sabores: celebrando o Natal e
o Novo Ano, a iniciativa traz apre-
sentações musicais ao vivo durante
o horário de almoço, das 12h às 13h,
durante o mês de dezembro, além
de uma edição especial do Sabores
na Rua, com food truck e atração
musical. As apresentações são aber-
tas ao público e serão realizadas no
Térreo 1 do Centro Cívico (rua An-
tônio Corrêa Barbosa, 2233).

A programação tem início hoje,
4, com apresentação da Banda da
Guarda Civil Municipal, sob regên-
cia do maestro Wellington de Ca-
margo e coordenação do maestro
Adilson Marcelo de Souza. Na sex-
ta-feira, 12, será a vez da Orquestra

Juvenil de Cordas da Academia
Jovens Músicos, sob regência do
professor Felipe Porsebon e coor-
denação geral do maestro Ander-
son de Oliveira. As ações se encer-
ram no dia 19, com mais uma edi-
ção do Sabores na Rua na rampa
do Centro Cívico, que contará com
show ao vivo de Patricia Ribeiro e
Banda, com a apresentação musi-
cal Vozes Natalinas.

A secretária-executiva de Ad-
ministração, Miriam Lidia Ferrei-
ra Melo, destacou a importância
da iniciativa. "Preparamos esta
programação com muito carinho
para que nossos servidores te-
nham momentos de descontração
e arte ao longo do mês de dezem-
bro. Sabemos da dedicação diária
de cada equipe e acreditamos que
iniciativas como esta contribuem
para fortalecer o bem-estar no
ambiente de trabalho. Queremos
que todos se sintam acolhidos e
celebrem este período especial do
ano com alegria", afirmou.

A cantora Patr ic ia  Ribeiro é  uma das atrações da progra-
mação de f im de ano da Prefei tura
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Fundação ArcelorMittal lança
frente em economia circular

A Fundação ArcelorMittal,
organização dedicada ao investi-
mento social do Grupo ArcelorMit-
tal no Brasil, acaba de lançar uma
nova frente de trabalho, com foco
na economia circular. A estraté-
gia destaca o potencial de circula-
ridade da indústria do aço, posi-
cionando-a como vetor essencial
para a transição justa rumo a esse
novo modelo econômico, centra-
do no desenvolvimento humano.

Para direcionar o novo pi-
lar de atuação, a Fundação Ar-
celorMittal encomendou um
estudo aprofundado sobre a
convergência entre o investimen-
to social privado (ISP) e a econo-
mia circular (EC) no Brasil. O le-
vantamento, realizado pela plata-
forma Ago Social, sublinha a rele-
vância do ISP brasileiro, que mo-
vimentou R$ 5,4 bilhões em
2022, segundo o Grupo de Ins-
titutos Fundações e Empresas
(Gife); e R$ 4,41 bilhões em inves-
timento social corporativo (ISC)
em 2023, conforme a Rede Bisc.

Em contraponto, os dados re-
velam que apenas o percentual en-
tre 5% e 10% do movimento anual
do ISP se conecta a práticas circu-
lares, evidenciando a oportunida-
de de criação e aprimoramento de
estratégias mais robustas de cir-
cularidade. A pesquisa demons-
tra, por exemplo, que o ISP tem a
capacidade de se tornar um elo
estratégico entre inovação econô-
mica, regeneração ambiental e jus-
tiça social, mas fatores como a au-
sência de indicadores comuns de
impacto social são desafios para
a consolidação desse modelo. Ou-
tro ponto que chama a atenção é a
baixa formalização de catadores,
recicladores e cooperativas, regis-
trada em somente 6,5% dos mu-
nicípios, segundo o Atlas Brasilei-
ro da Reciclagem, uma das fontes
consultadas.

"Esse estudo é um presente
para o terceiro setor e para as em-
presas. De forma inédita, ele apon-
ta caminhos para ampliar a asso-
ciação do investimento social pri-
vado à economia circular, fortale-
cendo a transição justa para uma
economia de baixo carbono. Acre-
ditamos que investir em pessoas

nessa agenda gera dignidade,
trabalho e respeito, um movi-
mento totalmente conectado às
diretrizes globais de desenvolvi-
mento sustentável da Arcelor-
Mittal", declara Camila Valver-
de, diretora-executiva da Fun-
dação ArcelorMittal.

A nova frente de trabalho
está fundamentada em três blo-
cos, todos focados na centrali-
dade das pessoas. O primeiro de-
les diz respeito ao desenvolvimen-
to de uma cultura de EC na indús-
tria do aço, o que inclui o fortaleci-
mento dos trabalhadores e comu-
nidades e a redução das desigual-
dades. Na sequência, está o ama-
durecimento de processos, com
foco em regularização, formaliza-
ção, saúde, segurança e capacita-
ção. Por fim, o terceiro eixo busca
estimular a inovação dos negóci-
os, articulando economia circular
e economia criativa, por meio de
tecnologias que gerem emprego,
renda e soluções sustentáveis.

"Investir em um pilar voltado
à economia circular, com foco no
social, demonstra o alinhamento
da Fundação ArcelorMittal e de
todo o Grupo ArcelorMittal com as
tendências globais de sustentabili-
dade e corrobora o propósito de
gerar impacto positivo a partir de
práticas regenerativas", afirma
Camila Valverde.

"A economia circular supera
os modelos lineares de cadeia de
valor vistos até então. Exatamente
por isso, é regenerativa e gera va-
lor para todos os envolvidos. A
pesquisa aponta como o investi-
mento social privado pode ser uma
plataforma para que a justiça soci-
al esteja presente nesse novo para-
digma econômico, consolidando-se
como ferramenta fundamental
para pautar pautas ações e políti-
cas das empresas no Brasil e no
mundo", diz o CEO e cofundador
da Ago Social, Alexandre Amorim.

CIRCULARIDADE COM IM-
PACTO SOCIAL - A indústria na-
cional do aço é um dos principais
motores da circularidade no país,
com a utilização de 9,2 milhões de
toneladas de sucata ferrosa em
2023, segundo a pesquisa realiza-
da pela Fundação ArcelorMittal.

Camila Valverde, diretora-superintendente da Fundação ArcelorMittal
Nesse sentido, a reciclagem popu-
lar tem papel crucial. Em nível
mundial, a transição para a EC ofe-
rece um potencial de até US$ 4,5 tri-
lhões ao ano em oportunidades eco-
nômicas até 2030, conforme pro-
jeção da Fundação Ellen MacAr-
thur, e pode gerar entre 7 e 8 mi-
lhões de empregos no mesmo perí-
odo, de acordo com a Organiza-
ção Internacional do Trabalho.

A nova frente de trabalho está
intrinsecamente ligada à perfor-
mance do Grupo ArcelorMittal como
um dos maiores recicladores de metal
do mundo. Globalmente, a companhia
processa cerca de 30 milhões de to-
neladas de sucata metálica por ano,
dos quais cerca de 3 milhões
(aproximadamente 10%) são reci-
clados no Brasil. Em âmbito naci-
onal, no segmento de aços longos,
54% da produção do aço deriva
da reciclagem de sucata.

Nos últimos três anos, a Ar-
celorMittal Brasil adquiriu cerca
de 8,5 milhões de toneladas de
sucata, material que foi retirado
de aterros e reintegrado ao ciclo
produtivo. Para isso, a empresa
mobiliza uma vasta rede de infra-
estrutura com 20 pontos de recep-
ção de sucata e 25 prensas móveis
em todo o país, trabalhando com
mais de 2 mil fornecedores e reci-
clando mais de 18 tipos de sucata.

Além da reciclagem direta da
sucata, a ArcelorMittal investe na
circularidade completa de seus re-
síduos industriais, transforman-
do-os em coprodutos valiosos. Na
unidade do Pecém (CE), a linha de

coprodutos já conta com 40 itens
diferentes, totalizando anual-
mente 1,9 milhão de toneladas
que deixam de ser descartadas,
incluindo escórias, agregados e
carboquímicos. Esta unidade al-
cançou o marco de zero aterro
no último ano, 100% de reapro-
veitamento dos resíduos indus-
triais e foi  pioneira no Brasil ao
implantar a tecnologia BSSF (Ba-
osteel Slag Short Flow) para a
granulação de escória de aciaria.
Essa inovação reduz o tempo de
tratamento de meses para ape-
nas 30 minutos, eliminando
emissões e reforçando a susten-
tabilidade da indústria do aço
nacional.

Já a unidade de Tubarão
(ES), alcançou 4,6 milhões de to-
neladas de reaproveitamento de
resíduos e coprodutos em 2024.
Uma das iniciativas adotadas por
Tubarão é a implantação do sis-
tema de tratamento de efluentes
Ecotar, que utiliza escória de aci-
aria como agente de tratamento.
Além disso, os itens são aplica-
dos em pavimentação e agricul-
tura, incluindo linhas de asfalto,
base de estradas e fertilizantes
agrícolas, desenvolvidos em par-
ceria com a Universidade Fede-
ral do Espírito Santo (Ufes). A
unidade foi responsável pela
primeira experiência no Brasil
de recuperação de coprodutos
por aglomeração a frio, retor-
nando-os ao processo produ-
tivo e substituindo matérias-
primas naturais.

lexandre Rezende Nitro

O Serviço Municipal de Água
e Esgoto (Semae) de Piracicaba
abriu edital de concorrência ele-
trônica nº 01/2026 para constru-
ção de nova adutora de água tra-
tada no Sistema Dois Córregos -
Cecap, pelo Método Não Destruti-
vo (MND), com previsão de inves-
timento na ordem de R$ 17,22
milhões para instalação de 4,2
quilômetros de tubulação de
500mm, em PEAD (Polietileno de
Alta Densidade), beneficiando
mais de 50 mil pessoas na região
Leste da cidade. As informações
completas da licitação estão no
Diário Oficial do Município de ter-
ça-feira (2), no site
semaepiracicaba.sp.gov.br e no
https://bnc.org.br/.

Conforme explica Ronald Perei-
ra, presidente do Semae, o diferenci-
al do projeto é a substituição da rede
com o sistema Pipe Bursting (quebra
de tubos), inédita no serviço de água
da cidade. O método visa a substi-
tuição de tubulações enterradas sem
a necessidade de escavação, que-
brando o tubo antigo e inserindo um
novo em seu lugar, por meio de um
cabeçote expansor para romper o
tubo existente enquanto puxa o novo
tubo simultaneamente, "ou seja, sem
a necessidade de abertura de gran-
des buracos que venham a provocar
grandes danos ao pavimento das
vias, deixando, também, o trabalho

Nova adutora será conectada ao Centro de Abastecimento região do Cecap

mais dinâmico e ágil". Com diâmetro
de 500mm, a nova adutora vai sair
do reservatório da Regional Piracica-
mirim, localizada na rua Ayrton Sen-
na da Silva, segue pela Avenida Pom-
peia e adjacências até chegar na Cen-
tral de Abastecimento do Cecap, loca-
lizada na Avenida Eurico Gaspar
Dutra. A obra está prevista para acon-
tecer em até 12 meses. "Para se ter
uma ideia, essa é uma obra necessá-

ria há mais de 15 anos, pois melhora
a distribuição de água tratada para
a população que sofre com constan-
tes intermitências ou pressão de água
abaixo do normal. Em resumo, de-
pois de todo esse tempo, o Semae re-
aliza uma obra para garantir água
na torneira da população de toda essa
região Leste", reforçou Ronald. Se-
rão mais de 50 bairros beneficiados
com esta obra, entre eles: a região da

Agronomia, Eldorado, Cecap, Cida-
de Judiciária, Dois Córregos e adja-
cências, Jardim Abaeté, Jardim Po-
tiguar, Jardim São Francisco, San-
ta Rita Garças, Santa Rita Perdizes,
Santa Rita Colibris, Santa Rita, São
Francisco, Taquaral, Reserva Ta-
quaral, e Residencial Bertolin; Uni-
mep, Terraméria 1 e 2, Centro Agrí-
cola Taquaral, Ceagesp, Pompeia,
Vila Independência e Vila Monteiro.
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14º Festival Curau é
neste final de semana
Tradicional evento acontece no Engenho Central no sábado, 6, e domingo, 7;
programação conta com nomes como Chico César, Karnak e Melly

Divulgação

Com a proposta de unir mú-
sica e cultura popular, o Festival
Curau chega, em 2025, a sua 14ª
edição, que acontece neste fim de
semana, nos dias 6 e 7 de dezem-
bro, no Engenho Central, em Pira-
cicaba. A programação reúne apre-
sentações de artistas nacional-
mente conhecidos, como Chico
César, Karnak e Melly, além de
representantes de diferentes ver-
tentes tradicionais e contemporâ-
neas, uma diversidade que marca
a história do festival.

A programação é gratuita
e os ingressos podem ser reti-
rados  pelo  s i te  of ic ia l
(festivalcurau.com.br) ou dire-
tamente na portaria do evento.
Para quem quiser ajudar no
financiamento e na manu-
tenção do festival, é possível
contribuir e há sugestões de
cotas disponíveis no site.

O 14º Festival Curau foi idea-
lizado pelo Instituto Curau medi-
ante recursos da Política Nacional
Aldir Blanc (PNAB) em sintonia
com a Política Nacional de Cultu-
ra Viva (PNCV) do Governo Fede-
ral, por meio do Ministério da Cul-
tura (MinC), operacionalizado pela
Secretaria da Cultura, Economia e
Indústria Criativas, do Gover-
no do Estado de São Paulo.
Conta também com o apoio da
Prefeitura de Piracicaba.

ATRAÇÕES - A programa-
ção do 14º Curau reúne atrações
como shows, vivência e feira cria-
tiva e gastronômica. No sábado
(6), um dos destaques da progra-
mação é o espetáculo musical Auto
do Guriatã, que traz a tradição do
Bumba meu Boi na voz de reco-
nhecidos mestres como Ana Ma-
ria Carvalho, Tião Carvalho, Sa-
popemba e Graça Reis, com a par-
ticipação especial do grupo Boi de
Maracanã do Maranhão. A noite
será encerrada com o show de
Chico César, um dos maiores can-
tores e compositores brasileiros; ele
apresenta a turnê de 30 anos do
álbum "Aos Vivos".

No domingo (7), o festival ini-
cia com a apresentação do grupo
de samba piracicabano Quilombo-
la, com a participação especial do
reconhecido cantor e pesquisador
Luiz Antônio Simas, que além da
roda de samba, ministra palestra
aberta ao público. No palco princi-
pal, um dos destaques é o Karnak.
Fundada pelo multiartista André

Karnak é uma das atrações da 14ª edição do Festival Curau

Abujamra, a banda mistura rock,
pop, música eletrônica e ritmos
brasileiros. Quem encerra a pro-
gramação é a cantora Melly, uma
das indicadas ao Grammy Latino
2024, que traz o R&B para o públi-
co. (Confira abaixo a programa-
ção com os horários).

CULTURA POPULAR E
DIVERSIDADE ARTÍSTICA
- Criado em 2012 por Mari Pe-
drozo e Leo Magnin, que se-
guem como coordenadores jun-
to a Mayra Kristina, o Festival
Curau é realizado historicamente
às margens do Rio Piracicaba e re-
úne grandes artistas da música a
grupos da cultura popular.

"O objetivo é evidenciar a
cultura popular e apresentar di-
versidade artística, além de
fortalecer as manifestações cul-
turais tradicionais e contempo-
râneas. É um festival sem fins
lucrativos, realizado desde o iní-
cio de forma gratuita. Nesta edi-
ção, o evento cresceu, estamos in-
vestindo em estruturas melhores
e em uma programação diversa e
potente", afirma Leo Magnin.

Mari Pedrozo explica que, des-
de sua criação, o Curau se desen-
volveu ao longo dos anos a partir
do encontro de pessoas movidas
por um impulso cultural vibrante.
"São instituições, grupos, coletivos,
bandas, artistas, público, mestras
e mestres dispostos a contribuir

com um festival comprometido
com a salvaguarda das manifes-
tações populares e tradicionais,
sempre conectadas ao presente. É
esse encontro que molda a identi-
dade forte, afetuosa e profunda-
mente enraizada no território que
o Curau possui", afirma.

O nome do festival é represen-
tado pela sigla de CUlturas Regio-
nais e Artes Urbanas, o que, de acor-
do com Mayra Kristina, diz muito
sobre a proposta. "O intuito é valo-
rizar a cultura popular, de forma a
abranger não apenas as culturas
tradicionais, como também as lin-
guagens contemporâneas, promo-
vendo este contato fundamental
para a salvaguarda e o desenvolvi-
mento das tradições por meio de
diálogos do novo com o ancestral,
do campo com a cidade e da juven-
tude com os mestres", aponta.

PROGRAMAÇÃO
Sábado (6/12)
14h Americana Jazz Big Band
15h Criando Pontes
16h Matuto S.A.
17h Nelson D
18h Auto do Guriatã com as

mestras Ana Maria Carvalho e
Graça Reis, mestres Sapopemba e
Tião Carvalho e banda

19h Samba de Lenço Mestre
Antônio Carlos Ferraz convida
Samba de Bumbo Nestão Estevam

20h Chico César

Galpão Arandu
16h30 Vivência de jogos e

brincadeiras africanas e afrobra-
sileiras com Fabiano Maranhão.

14h às 20h Espaço de acolhi-
mento e infantil

Feira criativa e espaço gastro-
nômico - 14h às 22h

Domingo (7/12)
13h Quilombola & Luiz Antô-

nio Simas
15h30 Cantavento
16h30 Congada de São Bene-

dito
17h30 Karnak
18h30 Batuque de Umbigada

de Capivari
19h30 Melly

Galpão Arandu
15h Gira Reflexiva "Quilom-

bola recebe Luiz Antônio Simas"
17h30 Música e Quintais de

Dentro com Cantavento
13h às 19h Espaço de acolhi-

mento e infantil
Feira criativa e espaço gastro-

nômico - 14h às 22h
12h Feijoada Quilombola

SERVIÇO
Mais informações sobre o
14º Festival Curau podem
ser obtidas no site oficial
(festivalcurau.com.br) ou no
Instagram (@festivalcurau)

A popu lação  recebeu  o r i en tação  sobre  adoção  de  pe ts
e  c a d a s t r o  p a r a  c a s t r a ç ã o
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Praça da Cidadania reuniu
cerca de 800 pessoas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Cidada-
nia e Parcerias, reuniu cerca de
800 pessoas no último sábado, 29,
durante o evento Praça da Cida-
dania, realizado no bairro Santa
Teresinha. A ação levou à comu-
nidade diversos serviços gratui-
tos, atrações culturais e ativida-
des de lazer para todas as idades.

A população pôde contar com
serviços como corte de cabelo e
barba, manicure e pedicure, ori-
entação sobre adoção de pets e
cadastro para castração. Na área
da saúde, foram oferecidos aferi-
ção de pressão arterial, glicemia e
testes rápidos para HIV e sífilis,
entre outros atendimentos. Tam-
bém foram distribuídos 150 kits
de lanche às crianças presentes.

O secretário de Cidadania e
Parcerias, Paulo Nardino, partici-
pou da abertura do evento e agra-
deceu a presença da população.
"Gostaria de agradecer a todos que
estiveram aqui hoje. É muito gra-
tificante ver a praça cheia, com

famílias participando e aproveitan-
do os serviços. O Praça da Cidada-
nia é para vocês, e nossa missão é
continuar trazendo ações que fa-
cilitem o dia a dia da população e
fortaleçam nossa cidade".

Para a cabeleireira e manicu-
re Aline Rodrigues Tanan, 36, ini-
ciativas como essa aproximam a
população dos serviços públicos.
"Tem gente que não consegue tem-
po para se deslocar até as unida-
des de saúde, por exemplo, e pode
contar com o evento para isso. Re-
cebi orientações da Secretaria de
Saúde, tirei dúvidas, achei muito
boa a iniciativa", relatou.

O segurança patrimonial Fá-
bio Fernando Forti, 47, levou a fi-
lha Giovana Vitória Forti, 3, e des-
tacou o caráter acolhedor da
iniciativa. "É uma oportunida-
de para as crianças se diverti-
rem. O ambiente é tranquilo e fa-
miliar, com bastante oferta de ser-
viços. Minha filha adorou a cama
elástica e também participou da
ginástica", afirmou.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Guarda Civil realiza
formatura de estudantes

A Guarda Civil Metropoli-
tana, em parceria com a Secre-
taria de Educação, realiza na
sexta-feira, 05/12, a partir das
8 horas, a cerimônia de formatu-
ra do GCEP (Guarda Civil Educa-
ção é Prevenção), no Ginásio Mu-
nicipal Waldemar Blatkauskas
(rua Treze de Maio, 2.122). Parti-
cipam do evento estudantes do
5º ano do Ensino Fundamental
de 25 escolas, sendo 24 munici-
pais e uma escola estadual, além
de seus familiares e autoridades
locais. Durante a cerimônia, os
alunos receberão certificados
de conclusão e serão premiados
pelo concurso de redação, de-
senvolvido como parte das ati-
vidades do programa.

O GCEP leva para as salas de
aula temas importantes para a for-
mação cidadã e a prevenção, como
bullying, violência intrafamiliar,
segurança pessoal, drogas, cida-
dania, uso seguro da internet, in-
clusão e respeito. Todo o conteú-

do é trabalhado com linguagem
acessível e atividades que incenti-
vam a reflexão e o diálogo entre os
estudantes. As aulas foram con-
duzidas pelos guardas educado-
res Sara Roberta Moraes Cordei-
ro, Gislene Cristina Diorio Chitoli-
na, Ricardo Mendes Bezerra e
Marblex Almeida dos Santos.

HISTÓRIA - Criado em 22 de
novembro de 2012 na Escola Munici-
pal Professora Edilene Marli Bor-
ghesi, o Programa GCEP se con-
solidou como referência em edu-
cação preventiva. Desde seu iní-
cio, alcançou mais de 11.200 cri-
anças, impactou mais de 5.000
adolescentes e pais e ampliou
suas ações para além de Piracica-
ba. Com metodologia humanizada
e foco na promoção de valores
e prevenção de riscos, o GCEP
também apoiou formações da
Guarda Civil de São Pedro e levou
palestras ao município de Charquea-
da, somando mais de 800 alunos
atendidos em outras cidades.

O GCEP leva para as salas de aula temas importantes para a
formação cidadã

Divu lgação
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Vereador discute capacitação de motofretistas em reunião
O vereador Gustavo Pompeo

(Avante) participou, na tarde quin-
ta-feira (27), de uma reunião com
motofretistas de Piracicaba para
tratar de demandas relacionadas
à qualificação profissional e às
condições de trabalho da catego-
ria. O encontro reforçou a neces-
sidade de políticas públicas que
promovam segurança, regulariza-
ção e melhores oportunidades
para quem atua no setor de entre-
gas na cidade. Durante a reunião,
os profissionais relataram dificul-
dades para acessar cursos obriga-
tórios de capacitação profissional.

Diante das demandas, Pom-
peo apresentou o ofício nº 053/
2025, encaminhado ao secretário
municipal de Trabalho, Emprego
e Renda, José Luiz Ribeiro, em que
solicita apoio da Prefeitura para
viabilizar, em parceria com o Sest/
Senat, a oferta do Curso de Capa-
citação para Motofretistas. O par-
lamentar destacou que o setor tem
crescido de forma expressiva, im-
pulsionado por aplicativos e servi-
ços de entrega rápida, mas ainda
enfrenta desafios estruturais. "A
qualificação profissional é funda-
mental para garantir mais segu-
rança no trânsito, fortalecer a ca-
tegoria e ampliar as oportunida-
des de trabalho", afirmou.

Pompeo também propôs a ela-
boração, pela Secretaria de Traba-
lho e Renda, de um projeto especí-
fico voltado à formação continua-

da dos motofretistas, com cursos,
orientações e ações permanentes
que atendam às necessidades prá-
ticas da categoria. Ao término da
reunião, os motoqueiros presentes
agradeceram o apoio e reforçaram
a importância de ações que repre-
sentem avanços reais na seguran-

Encontro  re forçou a  necessidade de  pol í t icas  públ icas  que promovam segurança,  re -
gular ização e  melhores oportunidades para  quem atua no setor

ça e no reconhecimento profissio-
nal. Também listaram melhorias
que podem ser realizadas pela Pre-
feitura para garantir e ampliar a
segurança no trânsito para todos
que utilizam a moto como meio de
transporte, mas principalmente ob-
jetivando a segurança daqueles

que utilizam a moto como seu prin-
cipal meio de sustento. Pompeo se
comprometeu a acompanhar a
demanda de perto, ao manter diá-
logo com a Secretaria de Trabalho
e Renda e com entidades parcei-
ras, a fim de que o tema avance no
âmbito municipal.

Divulgação

Divulgação
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BOM DIA
Em Brasília, os Três

Poderes vivendo mo-
mentos agitadíssimos.
Tudo consequências de
ações das próprias reno-
madas autoridades, que
seguem agindo em desa-
cordo com as normas re-
gulamentares.  Poder Le-
gislativo: com "mil pro-
blemas", se mostra por
demais intranquilo. O
Executivo, bastante inco-
modado, com muitas di-
ficuldades no relaciona-
mento com o legislativo.
E, agora, o Poder Judici-
ário sob ameaça de "car-
tão amarelo" em razão
do caso Banco Master,
obrigando a decretação
de sigilos absolutos.  Ali-
ás, o Judiciário precisa
de cautela, máximo cui-
dados, pois sua imagem,
notadamente moral e éti-
ca, enfrenta riscos. En-
fim, tempos nebulosos.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Presidente Lula

apostando no sucesso
dos programas sociais.
Sonha com tarifa zero
(transportes urbanos)
como sua bandeira em
2026.

BASTIDORES
(Primeira)
Depois de tudo certo,

o Tesouro desistiu do
empréstimo de R$20 bi-
lhões para os Correios.
Operação cancelada.

(Segunda)
Virando rotina depois

de acabar o medo: pela
quarta vez, Lula e Trump
conversaram. Lula se co-
loca a disposição para
intermediar a crise en-
volvendo a Venezuela.

(Terceira)
Michelle Bolsonaro,

na reunião extraordiná-
ria do PL, mostrou víde-
os com agressões de Ciro
Gomes a Jair Bolsonaro.
E, perguntou: "É este o
homem que vocês que-
rem apoiar?"

DICA
Queda de cabelo: eis um

detalhe nada trágico, mas
que preocupa muita gente.
O principal indicativo é o
afinamento visível dos fios.
Falhas ou áreas de rarefa-
ção no couro cabeludo, al-
teração na espessura, áre-
as avermelhadas, desca-
madas ou com coceira in-
tensa, além do recuo da li-
nha frontal do cabelo, são
sinais importantes. Quanto
mais precoce a intervenção,
maiores são os resultados
baseados num tratamen-
to apropriado.

O QUE ELE FALOU
"Bandido não pode

ser vítima".
Guilherme Muraro Der-

rite (Policial, Deputado Fede-
ral e ocupou o comando da
Secretaria de Segurança
Pública do governo do esta-
do de São Paulo).

DOIS TOQUES
(Um)
O prefeito Helinho

Zanatta, pensando em
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Piracicabanos apresentam o
Quebra Nozes, no Ibirapuera
Bailarinos piracicabanos Monike Cristina e Ivan Domiciano se
apresentam no auditório do Parque Ibirapuera, de 6 a 14 de dezembro

Piracicabanos e piracicabanas
que acompanham a trajetória ar-
tística de Monike Cristina e Ivan
Domiciano já podem acompanhar
mais uma temporada dos bailari-
nos, em ciclo de apresentações
magistrais, onde é reverenciado o
ballet clássico, no Quebra Nozes,
42ª edição, neste sábado, dia 6 de
dezembro, às 16 horas, auditório
Ibirapuera, avenida Pedro Álvares
Cabral, CEP 04094-050, Parque
Ibirapuera, São Paulo, SP.

Pelo terceiro ano consecu-
tivo, a Cisne Negro Cia. de Dan-
ça apresenta toda a magia de O
Quebra-Nozes, clássico espetá-
culo de Natal, no Auditório Ibi-
rapuera - Oscar Niemeyer, no
Parque Ibirapuera. A tempora-
da, já tradicional no calendá-
rio cultural da cidade, aconte-
ce entre os dias 6 e 14 de de-
zembro, com 12 apresenta-
ções,  e integra a programa-
ção natalina do parque.

Neste ano, a montagem rece-
be como solistas convidados o ca-
sal de brasileiros Monike Cristina
e Ivan Domiciano, primeiros bai-
larinos do Joburg Ballet, de Johan-
nesburgo, África do Sul. O espetá-
culo chega à sua 42ª edição, rea-
firmando sua importância como
uma das produções mais emble-
máticas da dança brasileira.

Desde sua estreia,  mais

 Montagem recebe como solistas convidados o casal Monike Cristina e Ivan Domiciano

de 500 mil pessoas já foram
encantadas pela obra que ce-
lebra o Natal,  com a coreo-
grafia da companhia e a con-
sagrada trilha d e  T c h a i k o -
v s k y .  D i v i d i d o  e m  d o i s
atos ,  O Quebra-Nozes  nar-
ra  a  his tór ia  de  Clara ,  uma
m e n i n a  q u e ,  n a  n o i t e  d e
N a t a l ,  g a n h a  u m  b o n e c o
q u e b r a - n o z e s  d e  s e u  t i o
D rosselmeyer.  Ao adorme-
cer, mergulha em um mundo
mágico onde brinquedos ga-
nham vida, batalhas são tra-

vadas e reinos encantados se
revelam - o Reino das Neves
e o Reino dos Doces -, culmi-
n a n d o  n o  i c ô n i c o  p a s - d e -
deux, da Fada Açucarada.

Além do elenco fixo da Cis-
ne Negro e de artistas convida-
dos especialmente para a pro-
dução, a temporada contará
novamente com a participação
de Felipe Carvalhido, como
Drosselmeyer, papel que o ator
interpreta há 18 anos.

Os efeitos especiais e cená-
rios ficam a cargo do Circo Es-

cola Picadeiro, que traz elemen-
tos lúdicos e imersivos para in-
tensificar a experiência do pú-
blico. Sob direção artística de
Dany Bittencourt, a montagem
preserva a essência que torna
O Quebra-Nozes um espetácu-
lo atemporal, capaz de emocio-
nar diferentes gerações.

O espetáculo conta com pa-
trocínio da Urbia, Urbia Cata-
ratas, Mineirão Inova Saúde e
realização da Cisne Negro, Ministé-
rio da Cultura - Governo do Brasil -
Do lado do povo brasileiro.

Guilherme Leite
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EducaTrilha é um dos vencedores  do 9º Prêmio Ação Pela Água
O Instituto de Pesquisas Am-

bientais (IPA), vinculado à Secre-
taria de Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística do Estado de
São Paulo (Semil), é um dos ven-
cedores do 9º Prêmio Ação Pela
Água com o programa "EducaTri-
lha na Escola". O prêmio, realiza-
do pelo Consórcio PCJ, foi entre-
gue na última sexta-feira, 28, no
Jardim Botânico Plantarum, em
Nova Odessa (SP). O IPA foi con-
templado na Categoria D, voltada
a Instituições de Ensino e Pesqui-
sa, daquele que é considerado o
"Oscar da Água" nas Bacias dos
Rios Piracicaba, Capivari e Jundi-
aí (Bacias PCJ).

O 9º Prêmio Ação Pela Água
tem como objetivo reconhecer, es-
timular e dar visibilidade às ações
desenvolvidas na região por insti-
tuições públicas e privadas, com o
intuito de recuperar, conservar ou
melhorar a disponibilidade e a qua-
lidade dos recursos hídricos.

Em 2025, o programa "Edu-
caTrilha na Escola" beneficiou o
total de 15.324 pessoas, entre pro-
fessores, gestores escolares, alu-
nos e pessoas que vivem nas pro-
ximidades das instituições de en-
sino. Trata-se de um programa
de educação ambiental, cultu-
ral, inclusiva, climática e de
promoção de saúde e bem-es-
tar realizado com escolas muni-
cipais, estaduais e particulares, a
partir de um processo formativo e
de um concurso de projetos edu-
cativos que incluem visitas à Esta-
ção Experimental de Tupi (Horto
de Tupi), em Piracicaba.

"O prêmio é o reconhecimen-
to de um trabalho conjunto de to-
das as instituições organizadoras

e também de todos os professores,
gestores, funcionários, estudantes
e demais participantes das comu-
nidades escolares que construíram
processos de educação ambiental
nas suas escolas. Assim, é o reco-
nhecimento da importância do
EducaTrilha para a construção
de sociedades sustentáveis, in-
clusive do ponto de vista do cui-
dado com a água", diz Maria
Luísa Bonazzi Palmieri, especi-
alista ambiental do Instituto de
Pesquisas Ambientais, idealizado-
ra e coordenadora do programa.

PROGRAMA COLETI-
VO - A edição de 2025 do "Edu-
caTrilha na Escola" é patroci-
nada pela CJ do Brasil e Oji
Papéis Especiais e realizada
pelo Instituto de Pesquisas
Ambientais (IPA), Prefeitura de
Piracicaba (através do Núcleo
de Educação Ambiental da Se-
cretaria Municipal de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio
Ambiente), projeto Corredor
Caipira: Conectando Paisagens
e Pessoas, Laboratório de Edu-
cação e Política Ambiental
(Oca/Esalq/USP) e Fundação
Florestal (FF).

A iniciativa tem, ainda, o
apoio das Secretarias Munici-
pais de Educação e de Cultura
de Piracicaba, da Diretoria de
Ensino da Região de Piracica-
ba, do Grupo Multidisciplinar
de Educação Ambiental
(GMEA), do Conselho Munici-
pal de Defesa do Meio Ambien-
te de Piracicaba (Comdema), da
Comissão Municipal de Mu-
danças Climáticas de Piracica-
ba (Comclima), da OSCIP Pira
21 - Piracicaba realizando o fu-

Vencedores do 9o Prêmio Ação Pela Água

turo, da Fundação Triunfo, do
Engajamundo, do Movimento
Tô Aqui, do Instituto CLQ, da
Rotas Afro, da Casa do Hip
Hop, da OSCIP Novo Encanto,
do Espaço Pipa, da Pira na Pai-
sagem e da Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz" -
Esalq (Grupo de Estudos Desafios
da Prática Educativa - GEDePE,
Programa USP Recicla e PET
Ecologia) e Sesc Piracicaba.

PROJETOS - De acordo
com a organização, a edição
deste ano do Prêmio Ação Pela
Água bateu recorde de partici-
pação, com 179 projetos inscri-
tos e aprovados conforme o re-
gulamento. Desse total, 142 fo-
ram projetos técnicos, distribu-
ídos entre as categorias A, B, C, D,
E e G, e 37 foram reportagens jorna-
lísticas ou produtos de comunicação,
inscritos na categoria F.

Também no dia 28/11, no
período da tarde, os 21 finalis-
tas participaram do workshop
"Água Summit", em que as ini-
ciativas foram apresentadas.

Maria Luísa Bonazzi Palmieri
apresentou detalhes do "Edu-
caTrilha na Escola".

HISTÓRIA - Em 2018, foi
publicada a tese de doutorado
"Educação ambiental em áreas
protegidas do Estado de São Pau-
lo e sua contribuição à escola", de
Maria Luísa Bonazzi Palmieri, sob
orientação da Profa. Vânia Galin-
do Massabni, que apresentou as-
pectos pedagógicos e institucionais
focados nas contribuições de visi-
tas escolares às áreas protegidas.

Influenciado por esta pesqui-
sa, o então chamado "EducaTri-
lha: processo de formação conti-
nuada de docentes em educação
ambiental em áreas naturais pro-
tegidas", premiado como Desta-
que Ambiental pelo COMDEMA
em 2016, ganhou novo formato e
passou a ser intitulado "EducaTri-
lha na Escola". Em seis edições, o
programa, cujo formato atual é
aplicado desde 2018, beneficiou
48.613 pessoas e reuniu 106 esco-
las participantes.

Consórcio PCJ

privatizações (Zoológico
e Cemitério da Saudade),
enviou mensagens ao Po-
der Legislativo. O deta-
lhe: Ministério Público
acompanha de perto os
processos.

(Dois)
Quando se fala no

preço da água, o prefei-
to Helinho Zanatta expli-
ca: "Temos um serviço de
distribuição de água de-
fasado e a cidade sofre
com a falta da água nas
torneiras. Não existe sa-
ída sem investimentos e
por isso, precisamos de
recursos.  A ideia é inves-
tir mais de 320 milhões
de reais para enfrentar
um grave problema. Tam-
bém buscamos ajuda jun-
to ao governo estadual".

LÁ&CÁ
(Lá)
Donald Trump (EUA)

pressiona a Venezuela.
Intervém no espaço aé-
reo, cercando terroristas
e traficantes. Dá ideia e
tempo para Nicolás Ma-
duro fugir. Ditador/cri-
minoso resiste.

(Cá)
Hoje (14 horas/Brasí-

lia), em Washington, o
sorteio para a Copa do
Mundo/26. Os 12 cabeças
de chave: Brasil, Espa-
nha, Inglaterra, Argenti-
na, França, Portugal, Ho-
landa, Bélgica, Alemanha,
Estados Unidos, Canadá
e México.

XVZÃO
Diretoria executiva e

Conselho Deliberativo do
XV aguardam proposta
para SAF. Assunto com-
plexo. Sugestão: debater
sem pressa, com asses-
soria jurídica e técnica
respeitável.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que tanta obses-

são em Brasília com si-
gilo? E a decantada de-
mocracia?

PONTO FINAL
E a PEC da Seguran-

ça? A princípio, a sensa-
ção é que a discutida
Proposta de Emenda a
Constituição está longe
da perfeição e de agra-
dar. Várias análises ga-
rantem que pouco vai ser
alterado. Se não forem
realistas/corajosos, me-
xendo no lado penal (pu-
nições), só vai mudar a
"mosca". Tempo de ca-
deia precisa ser alonga-
do; fim das saidinhas,
cumprimento total da
pena, sem qualquer de-
talhe sobre bom com-
portamento, leitura, etc.
Chega de benefícios para
quem comete crime, a
não ser os considerados
realmente/comprovada-
mente leves, sem morte
e estupro. Sem absurdos
ou revoltantes. Chega de
leis beneficiando e faci-
litando para criminosos.
É preciso debater prisão
perpétua, responsabili-
zar bandidos a partir de
16 anos e prisão domici-
liar através de indiscutí-
vel avaliação médica.
Voltamos amanhã. Até lá.
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Simespi faz balanço da gestão
e projeta expansão regional

Em podcast especial de balan-
ço da gestão 2023-2025, diretores
do Simespi (sindicato patronal das
indústrias metalmecânicas de Pi-
racicaba, Saltinho e Rio das Pe-
dras) fizeram uma avaliação do
triênio presidido por Erick Gomes,
que termina em 31 de dezembro.
Mediado pela jornalista Cristiane
Sanches e produzido pela DocMe
Comunicação, o episódio reuniu
lideranças da entidade para des-
tacar conquistas internas, ampli-
ação de serviços às associadas, for-
talecimento da representação ins-
titucional e perspectivas para o
próximo ciclo, que será conduzido
pelo atual primeiro vice-presiden-
te e presidente eleito, Paulo Este-
vam Camargo.

Na dimensão institucional, o
segundo vice-presidente André Si-
mioni apontou crescimento ex-
pressivo da presença do sindicato
em conselhos e fóruns estratégi-
cos, reforçando o diálogo com o
poder público e outras entidades.
Para ele, a defesa dos interesses
industriais vai além da pauta sin-
dical e exige articulação perma-
nente. Como exemplo, citou a mo-
bilização diante do "tarifaço" do
governo norte-americano sobre
exportações, quando o Simespi le-
vou ao vice-presidente da Repú-
blica Geraldo Alckmin as preocu-
pações das empresas da região,
destacando que o impacto atingia
toda a cadeia produtiva, não ape-
nas as indústrias exportadoras. "A
agenda evidenciou a capacidade do
Simespi de reunir vozes e pautar
necessidades reais da indústria
regional", afirma.

No balanço interno, o diretor
executivo Fernando Petrolino lis-
tou melhorias estruturais como a
reforma das áreas administrativa
e de eventos, a atualização tecno-
lógica do auditório e da sala de
diretoria e a inauguração do Busi-
ness Center, ampliando o uso da
sede por associadas e comunida-
de. Ele ressaltou o reforço da as-
sessoria jurídica, tributária e am-
biental, com foco em pequenas in-
dústrias que não têm estrutura
própria para lidar com exigências
regulatórias. "A capacitação pro-
fissional foi outro destaque: foram
mais de 1.270 pessoas treinadas

Seis diretores e coordenadora do Comespi falam das principais conquistas e realizações no
triênio 2023-2025 em podcast de 60 minutos

em 2023, 1.500 em 2024 e 1.300
em 2025 até outubro, com expec-
tativa de fechar novamente perto
de 1.500", destaca. Petrolino men-
cionou ainda a parceria com o Ins-
tituto da Qualidade Automotiva
(IQA), que trouxe para Piracicaba
cursos antes concentrados em São
Paulo, reduzindo custos para em-
presas. O conjunto dessas ações,
segundo ele, contribuiu para am-
pliar a base associativa, hoje em
torno de 260 empresas.

Na área financeira, Gilberto
Felipe, diretor financeiro, explicou
que a gestão investiu em transpa-
rência e precisão contábil, com re-
ordenamento do plano de contas
e melhorias em sistemas de ERP.
"A segurança de dados permite
decisões mais firmes, apoiadas em
orçamento anual alinhado às de-
mandas das associadas. O Simes-
pi administra recursos coletivos e,
por isso, trabalha com parcimô-
nia, reservas de baixo risco e pro-
jeção de caixa para meses à fren-
te", afirma. Entre as receitas, ci-
tou taxa negocial das negociações
coletivas, mensalidades das asso-
ciadas, parcerias corporativas (saú-
de, odontologia e ocupacional) e
publicidade institucional.

O diretor jurídico Carlos Hen-
rique Benatti destacou o suporte
jurídico como um dos principais
serviços do Simespi, sobretudo
para pequenas e médias empresas.

"As associadas contam com advo-
gada trabalhista em tempo inte-
gral, parceria com escritório espe-
cializado e têm direito a dois pro-
cessos simultâneos por área sem
custo adicional, além de boletins
legais, Jornada Jurídica anual e
Grupo de Estudos Tributários para
orientar empresas em temas como
a reforma tributária", menciona.

Representando o Comespi
(Conselho da Mulher Executi-
va), Elisângela Libardi avaliou
que a gestão fortaleceu a pre-
sença feminina no sindicato,
apoiando um grupo de 18 mu-
lheres e projetos sociais e edu-
cacionais, como o "Na Moral"
em escolas e o Movimento do
Bem. "O protagonismo femini-
no trouxe inovação, diversida-
de e ajudou a consolidar a cre-
dibilidade da entidade para
além da imagem tradicional de
sindicato patronal", diz.

Ao falar do futuro, Paulo Es-
tevam Camargo, anunciou que a
próxima diretoria vai priorizar a
expansão da base representativa
para cidades como Charqueada,
São Pedro e Águas de São Pedro,
além de continuar a modernização
da sede e fortalecer grupos técni-
cos (ambiental, RH, tributário e
jurídico). Reafirmou o compromis-
so com transparência e decisões em
assembleias soberanas. No encer-
ramento, Erick Gomes agradeceu

à diretoria e à equipe do sindica-
to, atribuindo os resultados à coe-
são interna e à continuidade do
trabalho após o período crítico da
pandemia. Citou como marcos a
revitalização da estrutura, o pro-
grama Indústria do Amanhã para
enfrentar a falta de mão de obra e
a atuação política em pautas es-
tratégicas. Ao definir o legado do
triênio, reforçou que o Simespi é a
"casa da indústria" e que fortale-
cer o setor metalmecânico regio-
nal é essencial para o desenvolvi-
mento econômico de Piracicaba e
região. O episódio do podcast pode
ser conferido no canal Simespi TV
na plataforma YouTube.

Igor Mello

TTTTTRIBUTÁRIARIBUTÁRIARIBUTÁRIARIBUTÁRIARIBUTÁRIA

Vereador aponta que
nova legislação pode resultar
em aumento de IPTU

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) usou o seu tempo de lide-
rança na 70ª Reunião Ordinária,
na noite desta segunda (1º), para
falar sobre o projeto de lei comple-
mentar 22/2025, de autoria do
Executivo, que altera o Código Tri-
butário do município.

A propositura também deu
entrada no Expediente da 70ª Reu-
nião Ordinária, juntamente com o re-
querimento 1413/2025, de autoria con-
junta da Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação e da Comissão de
Finanças da Casa, que convoca
para o próximo dia 12 audiência
pública para discutir o projeto.

Uma coisa que eu pude obser-
var rapidamente é que vai ter au-
mento em tudo. Todo tipo de taxa,
todo tipo de situação, desde licen-
ciamento ambiental, taxa sanitá-
ria, taxa de serviços diversos, taxa
de público, de polícia, taxa de
anúncios… E também do IPTU
(Imposto Predial e Territorial Ur-
bano), do ITBI (Imposto de Trans-
missão de Bens Imóveis)", falou.

Sobre o IPTU, ele acrescentou:
"Eu vou estudar muito bem essas
questões, mas uma preliminar que

tem, diz que vai ser para esse ano
aqui, já para começar a vigorar em
2026, 21,5% mais a inflação. De-
pois vai vir 11,5% mais a inflação,
mais 11,5% mais a inflação, no va-
lor da planta genérica que vai ser
mudado. Então, não é só esse va-
lor aqui, é o valor sobre o valor
novo de tabela que eles vão colo-
car, o valor que eles vão mudar no
IPTU de quem tem o imóvel. En-
tão, a coisa, no mínimo, pode che-
gar a 60, 70% de aumento".

Ainda segundo o parlamentar, o
projeto traz alguns valores mínimos
previstos, que podem encarecer o cus-
to imobiliário: "Se você tem um valor
da questão genérica da planta, você
passa ali um apartamento avaliado
de R$ 150 mil, você coloca R$ 300 mil
e depois você coloca esses valores em
cima.  Imagine, tem gente aqui que vai
começar a pagar aluguel do que é seu!
Pagar aluguel do que é seu... Gente, a
responsabilidade dos vereadores é
muito grande. Eu vi rapidamente
ali a questão dos apartamentos po-
pulares, o valor do IPTU mínimo é
R$ 1.075. No item 4, R$ 1475. No
item 'Bom' que eles põem lá, R$
1929. Veja aonde vamos chegar".
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Bebel comemora pedido
de extinção das plataformas
digitais nas escolas

Divulgação

Paraná participou de reunião no Centro Cívico com o prefeito e com o
secretário-executivo de Segurança Pública, Trânsito e Transportes
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Em reunião, vereador apresenta
demandas por melhorias viárias

Segundo o MP e a Defensoria Pública, o governo deve editar diretrizes
claras, objetivas e públicas sobre o uso das plataformas digitais

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) comemorou, em
suas redes sociais, o pedido feito
pelo  Ministério Público de São
Paulo e pela Defensoria Pública
contra as plataformas digitais nas
escolas da rede estadual de ensi-
no, alegando que ferem a Consti-
tuição. Diante disso, o MP e a De-
fensoria Pública entraram na Jus-
tiça contra o uso obrigatório de
plataformas digitais e slides em
salas de aula da rede estadual de
ensino em São Paulo, implantados
no governo de Tarcísio de Freitas.

Na notícia publicada pelo jor-
nal Folha de São Paulo e pelo Uol
é destacado que implementado de
forma vertical em 2023, pelo se-
cretário estadual da Educação,
Renato Feder, o modelo também
fere o próprio Estatuto do Magis-
tério Paulista, na avaliação do
Grupo de Atuação Especial de
Educação (Geduc), por tirar a au-
tonomia do professor na sala de
aula e padronizar o conteúdo es-
colar, como tem defendido a Apeo-
esp, ressalta Bebel. É alegado que
o modelo reduz tempo de estudo e
tira livro da classe. Os promotores
sustentam que o uso obrigatório
das plataformas ainda transfor-
ma lições de casa em materiais pa-
dronizados e sem vínculo com a
comunidade escolar, sem ganho
na qualidade do ensino. Também
argumentam que a exposição ex-
cessiva a telas contraria Estatuto da
Criança e do Adolescente… padroni-
zação da forma de apresentação úni-
ca do conteúdo e, por consequência,
enrijecimento da dinâmica da aula.
"Tal abordagem, baseada na suposi-
ção de um modelo de aluno universal,
viola as normas que regem a educa-
ção especial em perspectiva inclu-
siva", destacam.

Segundo o MP e a Defen-
soria Pública, o governo deve
editar diretrizes claras, objeti-
vas e públicas sobre o uso das
plataformas digitais e torná-las
um meio facultativo em salas
de aula; implementar plano de
atenção à saúde mental de cri-
anças e adolescentes a fim de
prevenir efeitos adversos do
uso exacerbado de telas; asse-
gurar autonomia administrati-
va e pedagógica das unidades
escolares, de suas equipes e co-
munidades quanto ao uso dos
apps; revogar todos os atos
normativos editados para pu-

nição de docentes e superviso-
res que não atingirem as metas
de uso das plataformas; rever
e anular eventuais punições
derivadas do uso obrigatório
de plataformas digitais.

Governo diz que adotará
orientações em 2026 - Em res-
posta ao posicionamento do MP
e da Defensoria Pública, a Se-
cretaria Estadual da Educação
diz que seguirá as recomenda-
ções no ano letivo de 2026. A pas-
ta, no entanto, como informou o
noticiário, alegou que suas dire-
trizes atuais reforçam a autono-
mia dos profissionais da educa-
ção na definição da melhor forma
de uso dos recursos tecnológicos,
sempre em consonância com a le-
gislação educacional vigente.

A pasta também nega que apli-
cativos sejam obrigatórios e se diz
aberta ao diálogo. A secretaria
afirmou que toda a política imple-
mentada visa construir instrumen-
tos que apoiem o trabalho pedagógi-
co e que é aberta ao diálogo. "Não
há imposição de metodologias úni-
cas, nem desrespeito à autonomia
dos profissionais da educação ou
das unidades escolares".

Na reportagem é informando
que antes de apresentar a ação ci-
vil, o Geduc fez pesquisa com pro-
fessores. O órgão disponibilizou
um questionário sobre o uso de
apps para quase 30 mil docentes
da rede estadual. Para 92% dos

que responderam, a necessidade
de se registrar a chamada e a ma-
téria das aulas online, além de
auxiliar os estudantes a acessarem
os conteúdos, reduz o tempo de
aula. Segundo o UOL apurou, a
redução é de cerca de 10 a 15 mi-
nutos. As perguntas também abor-
daram aspectos técnicos, como
acesso à internet nas escolas. Nes-
se ponto, só 16% dos professores
não relatam problemas, percentu-
al que quase se inverte quando o
tema é a quantidade de computa-
dores e tablets disponíveis: 87%

dizem que faltam equipamentos e
que os alunos precisam se revezar
para Promotores e defensores pú-
blicos querem equilíbrio. Eles afir-
mam não ser contrários ao uso da
tecnologia, mas dizem que o modo
como vem sendo conduzida essa
inserção nas salas de aula revela
falta descumprimento do Estatu-
to do Magistério Paulista e das
diretrizes operacionais editadas
pelo Conselho Nacional de Educa-
ção pela imposição inflexível das
plataformas digitais nas rotinas de
sala de aula.

A deputada Professora Bebel  que tem fei to uma luta insessante contra as plataformas
digi ta is  nas escolas da rede estadual  de ensino

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques, o Paraná (PSD), em reunião
com o Prefeito Helinho Zanatta e
representantes da Secretaria Mu-
nicipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, na manhã
desta segunda-feira (1), apresen-
tou demandas relacionadas à es-
trutura viária por ele recebida, en-
caminhadas pela população.

Entre as demandas apresen-
tadas estão a instalação de redu-
tores de velocidade no Condomí-
nio Residencial Nova Suiça, alte-
ração do sentido de direção no
Bairro Jardim Paraíso, instalação
de semáforo na rotatória do Bair-
ro São Jorge, além de alterações
em algumas linhas de ônibus que
atendem o município.

A reunião contou com a pre-
sença do Secretário Executivo de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes José Eduardo Lopes
Cruz Junior, do Superintendente
Eliezer de Castro e do Gestor da
Unidade de Transportes Públicos
Vanderlei Antônio Quartarolo.

Com relação ao transporte
público, Paraná comentou com
o prefeito e com o secretário
sobre a linha de ônibus que
atende os bairros Santana e
Santa Olímpia, e solicitou uma

linha específica para os bairros
Vila Brieda e Belém.

Ele ainda requisitou estu-
dos para a criação de uma nova
linha perimetral do Terminal
do São Jorge até o Terminal do
Vila Sônia e também uma nova
linha do Kobayat até o Termi-
nal do São Jorge.

Durante o encontro, o parla-
mentar também defendeu que a
linha antiga de ônibus que aten-
dia a Unidade de Pronto Atendi-
mento - UPA do Vila Cristina seja
estendida até a nova e atual uni-
dade de saúde. Todos esses pedi-
dos já foram encaminhados ao
Executivo Municipal.

Paraná agradeceu ao Pre-
feito e aos demais presentes
pelo atendimento e também por
ouvir os pedidos feitos por toda
a população. "Fico muito grato
ao Prefeito Helinho Zanatta e
também toda sua equipe, pois é
muito importante e gratifican-
te quando tratamos de assun-
tos relacionados a melhorias
para toda a cidade, principal-
mente na área de segurança no
trânsito e também na mobilida-
de, garantindo, dessa forma, uma
melhor qualidade de vida aos
munícipes", disse o vereador.
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Câmara homenageia empresa
do setor metalmecânico

Guilherme Leite

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba entregou, na noite desta
segunda-feira (1º), durante a 70ª
Reunião Ordinária, a moção de
aplausos 245/2025, em homena-
gem aos 40 anos de fundação do
Grupo Requiph e pela contribui-
ção que a empresa presta ao
setor metalmecânico e ao desen-
volvimento econômico do mu-
nicípio. A honraria, de autoria
do vereador André Bandeira
(PSDB), foi entregue aos fun-
dadores Antônio Sérgio Guarnie-
ri e José Hidalgo Rodrigues.

O vereador André Bandei-
ra destacou a trajetória da Re-
quiph e seu impacto na geração
de empregos e renda no muni-
cípio. "É uma honra imensa
poder fazer essa homenagem
por esses 40 anos de história,
trabalho, dedicação e compromis-
so. Mais de mil funcionários, ge-
rando emprego, renda e tributos
para nosso município. Empresa
que tem não apenas compromisso
comercial, mas compromisso soci-
al com nossa cidade, assim como
com a cultura. Que muitos anos
venham pela frente", disse.

Ao agradecer a homenagem,
Antônio Sérgio Guarnieri relem-
brou o início da empresa e ressal-
tou a importância da união e dos
valores que marcaram a trajetória
do grupo. "Nossos aplausos a to-
dos os presentes. Nossos aplausos
a nossos familiares e colaborado-
res. Nossos aplausos à Câmara por
terem aprovado essa propositura.
A você, André, um aplauso especi-
al por lembrar da nossa empresa.
No início da nossa empresa, eu
com 34 anos e Hidalgo, alugamos
um galpão com 300 m², compra-

Moção de  ap lausos de  in ic ia t iva  do vereador  André  Bandei ra  (PSDB)  fo i  ent regue na
noi te  desta  segunda- fe i ra  (1 º )

 Guilherme Leite

mos um torno e começamos a nos-
sa atividade. Arregaçamos a man-
ga e começamos a recondicionar
equipamentos hidráulicos - daí
veio o nome da empresa. Em 30
de agosto de 1985, começamos
nossa atividade. E hoje esta-
mos próximos de 1.200 colabo-
radores, gerando empregos e
sendo muito úteis à nossa ci-
dade. Quero dizer a você, Hi-
dalgo, que é mais que sócio;
é amigo e irmão. Nosso obje-
tivo,  ética e respeito mútuo
que temos é que fez e faz a
Requiph ser grande", declarou.

José Hidalgo Rodrigues refor-
çou o compromisso do grupo com

Piracicaba e a responsabilida-
de social da empresa. "Agrade-
ço à Câmara pela homenagem.
Geramos tributos e oportuni-
dades para as pessoas terem uma
vida melhor", afirmou.

Outros parlamentares tam-
bém reconheceram o papel da Re-
quiph como uma das principais
empresas do setor metal/mecâni-
co da região. O vereador Fábio Sil-
va (Republicanos) destacou o com-
promisso da empresa com a quali-
dade. "Trabalho feito com muita
responsabilidade e ética. Que ve-
nham mais 40 anos de Requiph."

Gustavo Pompeo (Avante),
ressaltou a relevância econômi-

ca e o envolvimento social da
empresa. "Empresa piracicaba-
na que gera emprego e renda. E
vocês contribuíram com o teatro
da Società Italiana, o que mostra
que estão sensíveis às questões so-
ciais e ao pertencimento da italia-
nidade e da nossa cidade."

Já o vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) enfatizou a força pro-
dutiva do grupo. "Com toda a con-
sideração que tenho ao Sérgio e ao
Hidalgo e familiares, parabenizo
essa empresa de grande porte.
Quem produz para a Caterpillar já
diz tudo. Sucesso a todos, porque,
quando se cresce, o sucesso vem
para todo mundo", concluiu.

João Paulo Ariozo falou sobre a necessidade de a população
ser ouvida em relação às questões da cidade

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Na tribuna, orador
discursa sobre participação
e representatividade

O orador João Paulo Ariozo
usou a Tribuna Popular da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
durante a 70ª Reunião Ordiná-
ria, nesta segunda-feira (1º), para
falar sobre o tema "Participação
e representatividade popular". Ele
avaliou que, em muitas ocasiões,
falta coragem à população para
se posicionar no âmbito do Po-
der Legislativo e criticou o que
chamou de "desmonte" em vári-
os setores da cidade, como saú-
de, educação e nas instituições.

"Até aqui, este governo
apenas colocou mais pontos a
serem cobrados à população,
mas eu gostaria de saber o que
ele nos entregou. Deixo esta
pergunta para esta Casa, onde
assistimos até liberais favorece-
rem o crescimento do Estado,
criação de taxas, aumentos in-
fundados, mais multas, mais
burocracia", afirmou.

Citou exemplos de situa-
ções que ocorreram na cidade,
como as investigações em torno
da organização social que admi-
nistra unidades de saúde no
município e acusações quanto ao
consórcio que fornece profissio-
nais para prestar os atendimen-
tos. Citou ainda a execução da
reforma das escolas e o problema
da falta de medicamentos.

O orador lembrou também
o processo de votação das al-
terações no Comdema (Conse-

lho Municipal de Defesa do
Meio Ambiente), na semana pas-
sada. E ainda a previsão de au-
mento do IPTU (Imposto Pre-
dial,  Territorial Urbano). Co-
mentou sobre a necessidade de
ser ampliada a participação po-
pular e alertou sobre a difi-
culdade de as l ideranças de
bairro assumirem o comando
das associações de moradores.

Em aparte, a vereadora Rai
de Almeida (PT) ponderou so-
bre a complexidade dos projetos
deliberados na última quinta-
feira (27) pela Câmara e falou
sobre a proposta de alterações
no Código Tributár io ,  a  ser
analisada na semana que vem.
"Que a gente, de fato, leve em
consideração isso, de fazer o de-
bate, chamar a população para
discutir, para ser ouvida e que a
gente não seja atropelados pelo
Poder Executivo", afirmou.

O vereador André Bandeira
(PSDB) destacou a necessidade de
não generalizar quanto ao posicio-
namento da Casa. Lembrou que
nem todos os vereadores votaram
a favor das alterações no Comde-
ma. E relatou a brevidade do tempo
disponível para apreciação das al-
terações no Código Tributário ain-
da este ano. A vereadora Sílvia
Morales (PV), do Mandato Coleti-
vo A Cidade é Sua, também criticou
a rapidez na aprovação de projetos
complexos do Poder Executivo.

TTTTTRIBUTRIBUTRIBUTRIBUTRIBUTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Vereador diz que 60 mil
famílias devem ter
redução no IPTU

O vereador Josef Borges
(PP), líder de governo na Câ-
mara, usou a tribuna da 70ª
Reunião Ordinária, na noite
desta segunda (1º), para des-
tacar algumas das mudanças
tributárias propostas pelo pro-
jeto de lei complementar 22/
2025, de autoria do Executi-
vo, que altera o Código Tribu-
tário do município.

A propositura também deu
entrada no Expediente da 70ª
Reunião Ordinária, juntamente
com o requerimento 1413/2025,
de autoria conjunta da Comissão
de Legislação, Justiça e Redação
e da Comissão de Finanças da
Casa, que convoca para o próxi-
mo dia 12 audiência pública para
discutir o projeto.

Josef Borges destacou que
a propositura atualiza a Plan-
ta Genérica de Valores (PGV)
em Piracicaba, o que segundo
o parlamentar deve resultar
em maior justiça fiscal: "O que
muda? Foram criadas faixas
de valor dos imóveis para cal-
cular o IPTU (Imposto sobre a
Propriedade Predial e Territorial
Urbana) com mais justiça, ou
seja, justiça fiscal, para quem
ganha menos, pague menos.
Cerca de 60 mil imóveis residen-
ciais, ou seja, 60 mil famílias te-
rão a redução média de 21% do
IPTU, alguns mais, outros me-
nos. Para a maioria, isso signifi-
ca 30% da nossa população. Para
a maioria dos imóveis que terão
um aumento, o reajuste será
pequeno, até R$ 100,00 ano,
para 70 mil desses munícipes,
ou seja, 35%. E apenas 5% dos
imóveis terão um aumento

maior ao ano". Ainda segundo o
vereador, eventuais reajustes
serão graduais: "os reajustes se-
rão aplicados gradualmente em
três anos, para que isso seja fei-
to de uma forma suave".

De acordo com o parlamentar,
o projeto mantém isenções para
famílias do CadÚnico (Cadastro
Único para Programas Sociais),
para pessoas com deficiência, para
imóveis tombados e doados ao po-
der público, para templos religiosos
e instituições sem fins lucrativos e
áreas rurais e de preservação.

"Sem a PGV atualizada, Pi-
racicaba perde repasses federais
já no ano de 2026. Nós estamos
falando, aproximadamente, de
recursos entre R$ 100 milhões a
R$ 250 milhões. Esse recurso
extra dá ao município condições
de planejar melhor investimen-
tos em educação, saúde e segu-
rança e infraestrutura".

Josef Borges também defendeu
que o novo regramento tributário
traz "isenção de ITBI (Imposto so-
bre Transmissão de Bens Imóveis)
para imóveis até 50 mil; isenção de
IPTU para igrejas e associações re-
ligiosas; manutenção de descontos
para áreas de preservação e hortas
urbanas; redução de ISSQN (Im-
posto Sobre Serviço de Qualquer
Natureza) em serviços sociais, como
casas de repouso e creches; e des-
conto de 10% no IPTU, ou seja, pa-
gamento à vista, 5% mais 5% para
os contribuintes não devedores.
Então, num total de 10% à vista".

Ele concluiu: "Então, ficam
aqui esses pontos importantes para
que a gente não tenha um uso polí-
tico demagogo de informações não
verídicas para a população".

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Câmara aprova programa voltado à
prevenção de atentados em escolas

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou noite da próxima
segunda-feira (1º), na 70ª Reu-
nião Ordinária, em primeira dis-
cussão, o projeto de lei 336/2025,
de autoria do vereador Renan
Paes (PL), que visa à institui-
ção do "Programa Municipal de
Prevenção contra a Prática de
Atentados Violentos nas Depen-
dências das Escolas Municipais".

O Programa tem como ob-
jetivos a prevenção de ataques
violentos contra alunos, pro-
fessores e funcionários dentro
das escolas municipais, duran-
te seu período de funcionamen-
to, e a promoção de capacita-
ção de professores, funcionári-
os e agentes de segurança pú-
blica e privada para que pos-
sam identificar possíveis ame-
aças e ataques violentos contra
as escolas, bem como realizar a
proteção dos alunos e demais
envolvidos durante uma situa-
ção de ataque violento.

Também consta entre os ob-
jetivos trazidos no texto "treinar,
capacitar e preparar alunos, pro-
fessores e funcionários para iden-
tificar, comunicar e solucionar
possíveis situações de ataque vio-
lento em sua fase inicial".

O artigo 3º do projeto classi-
fica como ataque violento "aquele

realizado por uma ou mais pesso-
as com emprego de violência e uso
de armas de fogo, de armas bran-
cas, de substâncias inflamáveis ou
de objetos que possam ser utiliza-
dos para causar lesões ou morte".

Ações e projetos estão pre-
vistos para a elaboração de car-
tilhas educativas e a realização
de palestras com especialistas
em segurança escolar, além da
capacitação para identificar
possíveis ameaças ao ambiente
escolar e treinamento para agir
em caso de ataque violento.

Igualmente, no escopo do pro-
grama estão previstos a possibili-
dade de monitoramento por ima-
gem das escolas pela Guarda Mu-
nicipal de Piracicaba (GCM) ou por
empresas de segurança privada; a
adoção de canal rápido de comu-
nicação com a Polícia Militar e com
a GCM; e o "monitoramento e
acompanhamento contínuo de
potenciais ameaças às escolas pú-
blicas, de forma preventiva".

O projeto de lei ainda traz que
será "facultativa e não condicio-
nante para a eficácia do Progra-
ma" a celebração de convênios, ter-
mos de parceria e instrumentos
congêneres para a realização de
treinamentos e de ações preventi-
vas com as Forças Armadas, for-
ças de segurança pública, empre-

sas de segurança privada, univer-
sidades, empresas especializadas
em segurança escolar, de forma a
preservar a autonomia da Admi-
nistração Pública. "A escola, por
sua própria natureza, deve ser
um ambiente de aprendizado,
desenvolvimento e acolhimen-
to, livre de medos e ameaças.
Contudo, os trágicos eventos
que têm ocorrido no Brasil e no
mundo demonstram a necessi-
dade imperativa de adotarmos
medidas preventivas e proati-
vas para proteger nossas comu-
nidades escolares", defende Renan
Paes na justificativa do projeto.

Ele também apresenta na jus-
tificativa uma relação de diversos
ataques ocorridos em escolas bra-
sileiras ao longo dos anos.

"Entre os anos de 2001 a 2024
ocorreram 42 ataques de violência
extrema em escolas do Brasil, mos-
tra o relatório de Dados para um
Debate Democrático na Educação.
Desse total, 27 episódios (64,2%)
foram registrados mais recente-
mente, entre março de 2022 e de-
zembro de 2024".

O vereador ainda sustenta
que a proposta "não se limita a
medidas repressivas ou de se-

gurança física", mas que "en-
fatiza a importância de uma
abordagem multidisciplinar
que contemple as dimensões psi-
cológica, social e educacional".

Gustavo Pompeo (Avante)
subiu à tribuna para discutir a
propositura, e parabenizou a ini-
ciativa de Renan Paes. Ele também
destacou que a propositura dialo-
ga com o Programa Municipal de
Promoção da Saúde Mental no
Ambiente Escolar da Rede Pública
de Ensino de Piracicaba, proposto
por meio do projeto de lei 302/
2025, de sua autoria.

"É um tema importante,
Renan. E veja só, a gente tem o
péssimo costume de trazer esse
assunto só quando acontece,
que é a questão da segurança
das escolas. Só quando aconte-
ce um caso, aí a gente vai e dis-
cute.. E nós temos que ter uma
política pública permanente
de  segurança  nas  escolas .
Aprovamos aqui,  eu quero
agradecer a todos, que vota-
ram também a questão da
saúde mental dentro das esco-
las. Isso contribui, também con-
tribui junto com o projeto que nós
vamos votar hoje", falou.

Divulgação

A equipe técnica da Casa da
Vovó Nice realizou um acom-
panhamento especial para
garantir os direitos previdenci-
ários de uma das idosas aten-
didas pela instituição. A assis-
tente social Alexandra e a geron-
tóloga Karla Moura estiveram
com uma residente no INSS,
prestando suporte para asse-

CASA DA VOVÓ NICE
gurar que o benefício fosse
devidamente encaminhado.
O diretor do residencial, Pau-
lo Soares, destacou o papel
essencial da equipe técnica
no cuidado diário. "Tenho um
orgulho enorme da minha
equipe, que faz a diferença na
vida de todos os idosos que
aqui residem", afirmou.
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O prefeito Helinho Zanatta recebeu hoje a visita dos alunos
do Jardim II da EM Francisca Guiomar Aliberti Longo

O prefeito Helinho Zanatta
recebeu, na tarde de ontem (3),
uma visita muito especial dos alu-
nos da Educação Infantil da Es-
cola Municipal Professora Fran-
cisca Guiomar Aliberti Longo, lo-
calizada no bairro Santa Teresi-
nha. As crianças tiveram a
oportunidade de conhecer o
ambiente de trabalho do chefe
do Executivo, fizeram pergun-
tas e entregaram uma cartinha,
com solicitações de melhorias
para o bairro da escola e fizeram
perguntas e pedidos.

O prefeito cumprimentou
todos os alunos e conversou
com a turma sobre o funciona-
mento da Prefeitura. Ao final da
visita, Helinho entregou pre-
sentes às crianças. "É sempre
uma alegria receber nossos
alunos e ouvir o que eles têm a
dizer. Esse contato ajuda a Prefei-
tura a entender melhor as neces-
sidades do bairro, porque as cri-
anças observam o dia a dia da co-
munidade e trazem demandas im-
portantes. Vamos analisar cada
solicitação com atenção e encami-
nhar às áreas responsáveis", res-
saltou Helinho Zanatta.

A secretária-executiva da
Educação, Solange Pelicer, que
também participou da visita, des-
tacou que ações como essa aproxi-

Prefeito Helinho recebe
alunos da  EM Francisca
Guiomar Aliberti Longo

mam os estudantes do poder pú-
blico e contribuem para a forma-
ção cidadã desde cedo. "É muito
importante que as crianças enten-
dam que suas opiniões têm valor e
que existe um espaço de diálogo
com a comunidade", afirmou.

CONHECENDO NOSSO
BAIRRO - A visita dos alunos do
Jardim II fez parte do projeto Co-
nhecendo o Nosso Bairro, confor-
me orientações do Caderno do Pro-
fessor, material de apoio adotado
pela Rede Pública Municipal. De-
senvolvido pela professora Maria
Edineti dos Santos Silva, a inicia-
tiva incluiu passeios em diversos
pontos da cidade, incluindo o pré-
dio da Prefeitura, além de abor-
dar, também, diferentes profissões.

"Essa visita será muito impor-
tante para a compreensão dos alu-
nos sobre a figura do prefeito. En-
tão, como parte do projeto, decidi-
mos fazer uma visita à Prefeitura
e ao prefeito, como forma de ensi-
nar, um pouco, às crianças do por-
que essa estrutura existe e como
funciona", explicou a professora.

Também acompanharam a
visita a coordenadora da Edu-
cação Básica, Aline Ambrosano,
e a supervisora escolar, Maria
Goretti da Rocha, além da di-
retora da escola, Jaqueline
Mathias Santos.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Prefeitura retoma gestão das
UPAs Vila Cristina e Vila Sônia
Decisão ocorre após descumprimentos contratuais pela OSS e visa garantir segurança,
regularidade e qualidade no atendimento à população; Prefeitura recomeça hoje

A administração das UPAs
Vila Cristina e Vila Sônia, geri-
das pela OSS (Organização Social
de Saúde) Mahatma Gandhi des-
de 17/05/2023, volta a ser reali-
zada pela Prefeitura de Piraci-
caba a partir desta quinta (4).
O anúncio foi feito pelo prefei-
to Helinho Zanatta, pelo vice-
prefeito e secretário de Saúde,
Sergio Pacheco Junior, e pelo pro-
curador-geral do município,
Marcelo Maroun, durante coleti-
va de imprensa, ontem.

Os representantes do Execu-
tivo explicaram que a medida foi
tomada após diversas notifica-
ções à OSS por descumprimentos
contratuais. O contrato, que ti-
nha validade até 2028, foi res-
cindido de forma consensual.

"Nós rescindimos o contra-
to hoje, e amanhã, às 7h, assu-
mimos as duas unidades", afir-
mou o prefeito Helinho Zanatta.

O secretário de Saúde, dr.
Sergio Pacheco, acrescentou
que a decisão também levou
em conta a insatisfação dos
usuários, manifestações de
vereadores e questionamentos
do Ministério Público e do Tri-
bunal de Contas. Outro ponto ci-
tado foi a falta de pagamento da
primeira parcela do 13º salário
dos funcionários, que deveria ter
ocorrido no mês passado.

"A Prefeitura não deve 1
real para a OSS", destacou o
prefeito, informando que me-
didas jurídicas preventivas
foram adotadas para garantir
o pagamento dos trabalhadores.

Um dos episódios mais mar-
cantes do período de gestão da
OSS - que, há cerca de quatro

Procurador  Marce lo  Maroun ,  p re fe i to  He l inho  Zana t ta  e  v ice -p re fe i to  e  secre tá r io  de
Saúde,  Sergio Pacheco Junior

meses passou por intervenção judi-
cial e segue sendo investigada pelo
Gaeco (Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organizado)
- foi a morte da menina Jamily
Duarte, de 5 anos, após ser picada
por um escorpião. O caso ocorreu
em agosto de 2023, após atendi-
mento na UPA Vila Cristina, uma
das duas unidades que aplicam o
soro antiescorpiônico no município.

TRANQUILIDADE  -  O
prefeito pediu tranquilidade e
paciência nos próximos dias,
quando serão necessários ajus-
tes operacionais nas duas uni-
dades para que o atendimento à
população não seja prejudicado.
"Tivemos a coragem de fazer a coi-
sa certa e tomar esta atitude", disse
Zanatta. O secretário de Saúde re-

forçou que não haverá desassis-
tência. "As equipes não vão
medir esforços para absorver
toda a demanda", garantiu.

A partir  de amanhã, as
UPAs Vila Cristina e Vila Sônia
serão operadas por profissio-
nais contratados pelo Consór-
cio Intermunicipal de Saúde.

APOIO  - Integrante do
Conselho Municipal de Saúde,
Maicon Scarabel acompanhou
o anúncio. "Concordo plena-
mente com esta decisão, foi a
atitude correta a ser tomada.
A OSS teve tempo suficiente
para demonstrar o seu tra-
balho e inicialmente o Con-
selho, ao ser consultado so-
bre a contratação, considerou
a proposta pertinente e votou a

favor, mas ao cumprir nosso
papel de fiscalizar, observamos
que o atendimento não estava
satisfatório", disse.

O conselheiro destacou
também que o fato de a ad-
ministração das UPAs voltar
para a Prefeitura dá seguran-
ça. "O dr. Sergio (Pacheco) re-
aliza um excelente trabalho e
isso nos dá segurança de que
conseguiremos resgatar e apri-
morar a qualidade da saúde,
como já foi feito nas outras
duas UPAs, que são geridas
pelo município".

Os vereadores Thiago Ri-
beiro, Fábio Silva, Gustavo
Pompeo, Pedro Kawai, Josef
Borges e Renan Paes também
acompanharam o anúncio.

PPPPPAAAAAUTUTUTUTUTAAAAA

Legislativo vota 20
proposituras durante
71ª Reunião Ordinária

Vinte proposituras estão na
Pauta da Ordem do Dia da 71ª
Reunião Ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba, nesta
quinta-feira (4), a partir das 19
horas. Em regime de urgência, em
primeira discussão, os vereadores
deliberam sobre o projeto de lei nº
389/2025, que autoriza o municí-
pio a abrir créditos adicionais es-
peciais e suplementares no valor
total de R$ 15.138.838,34, decor-
rentes de excesso de arrecadação
e superávit financeiro, no orça-
mento das Secretarias Municipais
de Assistência, Desenvolvimento
Social e Família e de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras, da
Guarda Civil Municipal e dos
Fundos Municipais de Assis-
tência Social e de Saúde.

Em discussão única, também
deve ser apreciado o projeto de
resolução nº 13/2025, de autoria
do presidente da Casa, verea-
dor Rerlison Rezende (PSDB), o
Relinho, que altera dispositivos na
Resolução nº 19/23, que regula-
menta a contratação de estagiári-
os no âmbito da Câmara.

Ainda estão listadas duas
moções de aplausos e seis votos de
congratulações. Os vereadores
também votam o requerimento nº
1404/2025, de autoria do verea-
dor Marco Bicheiro (PSDB), que
solicita informações detalhadas do
Poder Executivo sobre o serviço de
segurança pública efetuado pela
Guarda Civil Municipal. E ainda
os requerimentos nº 1406/2025 e
nº 1407/2025, ambos de autoria
do vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL), que respectivamente
solicitam informações sobre a
falta de corte de mato, manu-
tenção e limpeza da praça pú-
blica Hilário Lucas e sobre a
ausência de identificação ofici-
al da praça Antonio Benites.

Dos projetos de lei, serão
votadas seis denominações de
espaços públicos, três em pri-
meira e outras três em segun-
da discussão. E também o PL

nº 336/2025, de autoria do
vereador Renan Paes (PL), que
institui o Programa Municipal
de Prevenção contra a Prática
de Atentados Violentos nas De-
pendências das Escolas Munici-
pais, em segundo turno de vota-
ção. A Tribuna Popular está reser-
vada para os discursos de três ora-
dores. Eliana Cezário vai falar so-
bre Piracicaba e políticas públicas;
a oradora Salvina das Dores Nu-
nes Coelho Esteves vai fazer uma
apresentação sobre a 4ª edição do
Projeto de Natal "Atitude em For-
ma de Amor" e o orador Sérgio
Alves Torquato vai explanar sobre
o projeto de lei complementar 21/
2025, que autoriza o município a
receber em doação áreas localiza-
das no bairro Guamium, de pro-
priedade da Fazenda do Estado de
São Paulo. Durante a sessão, ain-
da está prevista a entrega da mo-
ção Nº 159/2025, de autoria do
vereador Ary Pedroso Júnior (PL),
de aplausos ao nadador Davi Lu-
cas Bezerra, atleta do Sesi Piracica-
ba, pela conquista do Campeonato
Paulista de Inverno na prova de 100m
borboleta, batendo o recorde nacional
de 2025 em sua categoria. A 71ª Reu-
nião Ordinária será transmitida ao
vivo pela TV Câmara Piracicaba (ca-
nais 11.3 da TV aberta digital; 4 da
Net/Claro e 9 da Vivo/Fibra), pelo
Facebook da Câmara e pelo canal
do YouTube da TV Câmara Pira-
cicaba. A Rádio Educativa FM
(105,9) inicia a transmissão, ao
vivo, a partir das 20 horas.

VVVVVOOOOOTTTTTOOOOO     DEDEDEDEDE     CONGRACONGRACONGRACONGRACONGRATULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕES

Agente de organização escolar é
homenageada pela Câmara

A manhã do último dia 28
foi marcada por reconheci-
mento e emoção na Escola Esta-
dual Honorato Faustino, onde o
vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL) realizou a entrega de um
voto de congratulações à se-
nhora Maria de Lourdes Bolia-
ni, homenageada pelos mais de
30 anos de relevantes serviços
prestados à educação pública e
por sua trajetória exemplar como
Agente de Organização Escolar.
Segundo o parlamentar, a fun-
ção foi desempenhada com ética,
sensibilidade e dedicação, até a
sua aposentadoria.

"Maria de Lourdes Boliani é
um exemplo de comprometimen-
to com a educação pública. Seu
cuidado, sua postura e seu res-
peito com toda a comunidade es-

colar deixaram marcas profundas
no Honorato Faustino. Este reco-
nhecimento é mais do que mereci-
do", destacou Trevisan Jr. O even-
to também contou com a apre-
sentação da Banda da Guarda
Civil Municipal de Piracicaba,
que realizou uma performance
para alunos, professores e fun-
cionários da escola. A presença
da corporação, de acordo com o
vereador, abrilhantou a manhã,
promovendo integração, cultura
e um momento de grande entu-
siasmo entre os estudantes. A
apresentação foi aplaudida pelos
presentes, e para Trevisan Jr. re-
força a importância da parceria en-
tre a Guarda Civil Municipal e as
instituições de ensino, aproximando os
alunos das ações culturais e cívicas de-
senvolvidas pela corporação.

Laércio Trevisan Jr. entregou homenagem a Maria de Lour-
des Boliani, em reconhecimento pelos mais de 30 anos de
serviços prestados à educação pública

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador cobra esclarecimentos sobre repasses aos hospitais
O vereador André Bandeira

(PSDB) apresentou o requerimen-
to nº 1263/2025 para solicitar
esclarecimentos urgentes sobre os
incentivos financeiros que a Pre-
feitura repassa aos hospitais San-
ta Casa e Fornecedores de Cana.
Para o parlamentar, o Executivo
evita responder sobre continuida-
de dos repasses milionários às
unidades hospitalares, deixando
Legislativo, instituições e popula-
ção sem garantias sobre o aten-
dimento público.

A demanda surgiu após re-
presentantes das instituições
hospitalares alertarem os verea-
dores, durante sessão extraordi-
nária realizada em 30 de outu-
bro, sobre uma possível interrup-
ção desses repasses a partir de ja-
neiro do próximo ano.

Segundo relatado pelos hos-
pitais, esses incentivos municipais
existem há cerca de duas déca-
das e são essenciais para manter
o atendimento aos pacientes do
SUS em Piracicaba. Conforme
apresentado na tribuna, a Santa
Casa pode perder aproximada-

mente R$ 2,7 milhões por mês, en-
quanto o Hospital Fornecedores de
Cana pode deixar de receber cerca de
R$ 2 milhões mensais. A estimativa é
de que cerca de 120 mil pessoas se-
jam impactadas anualmente caso
esses recursos sejam suspensos.

Apesar da gravidade dos nú-
meros, a resposta enviada pela Pre-
feitura ao requerimento se limitou
a declarações vagas e repetitivas,
sem informar datas de reuniões,
valores repassados, documentos
comprobatórios ou garantias sobre
a continuidade dos incentivos. Des-
sa forma, tanto o Legislativo quan-
to os hospitais e a população seguem
sem um posicionamento concreto
do Executivo Municipal.

A situação se torna ainda mais
contraditória quando se observa
que a própria Secretaria Municipal
de Finanças declarou aumento de
recursos para a Saúde no orçamen-
to do próximo ano. Com mais verba
disponível, por que a Prefeitura não
oferece segurança às instituições
responsáveis pelo atendimento hos-
pitalar do município?

Para o vereador André Bandei-

ra, a falta de transparência é inad-
missível em um assunto que en-
volve vidas e a sustentação da rede
hospitalar: "O que ouvimos dos
hospitais nesta Casa é sério. Se há
dúvidas sobre os repasses, a Pre-
feitura tem o dever de apresentar
explicações completas, verdadeiras
e documentadas. A saúde pública
não pode ser conduzida com omis-

sões e contradições." Bandeira re-
força que continuará cobran-
do respostas fundamentadas e
objetivas, pois entende que o
interesse público precisa ser
respeitado e que o direito à in-
formação é indispensável para
que o Legislativo fiscalize cor-
retamente os recursos destina-
dos à população.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 53/2025, Processo:
709/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE CONCENTRADOR DE OXIGÊNIO PORTÁTIL
As propostas serão acolhidas com início no dia 05/12/2025, às 10:00 horas até às 08:00
horas do dia 17/12/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia
17/12/2025.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br.
O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site:
https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 03 de
dezembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ
AVISO DE LICITAÇÃO

COLETA DE PREÇOS Nº 004/2025

A Fundação Agência das Bacias Hidrográficas dos Rios Pira-
cicaba, Capivari e Jundiaí - Agência das Bacias PCJ torna
público, para conhecimento dos interessados, que se acha
aberta, por meio de seleção de propostas na modalidade de
Coleta de Preços do tipo TÉCNICA E PREÇO, a contratação
de empresa de engenharia para implantação da ferramenta
GISWATER no sistema de abastecimento de água dos municí-
pios de Cordeirópolis e Vinhedo - SP, subordinando-se às disposi-
ções da Resolução ANA nº 122/2019. Os envelopes com a docu-
mentação e as propostas deverão ser entregues na sede da Agên-
cia das Bacias PCJ, localizada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949,
sala 604, Edifício Rácz Center, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-
901, Piracicaba, SP, até as 09h00 do dia 07 de janeiro de 2026. O
início da abertura dos envelopes será às 09h30 do dia 07 de janeiro
de 2026 na Sala 803, situada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949,
Edifício Rácz Center, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-901, Piraci-
caba, SP. O Ato convocatório completo encontra-se à dispo-
sição na sede da Fundação Agência das Bacias PCJ, na
Rua Alfredo Guedes, 1949, Edifício Rácz Center, sala 604,
Higienópolis, Piracicaba, SP, no site
www.agencia.baciaspcj.org.br e no site www.comitespcj.org.br.
Eduardo Massuh Cury - Presidente da Comissão de Seleção
e Julgamento. Sergio Razera - Diretor-Presidente.

FALECIMENTOS
SRA. DULVALINA PEDROZO
STAUFAKAR  faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 99
anos, filha dos finados Sr. Jose
Pedrozo de Moraes e da Sra.
Palmyra de Jesus, era viúva
do Sr. Osvaldo Stanfaker; dei-
xa os filhos: Jose Carlos Stau-
fakar, casado com a Sra.Izabel
Valverde Staufakar; Aparecida
Ivani Staufakar; Maria Lucia
Staufakar Vianna, viúva do
Sr. Jose Carlos Vianna; João
Frederico Staufakar, casado
com a Sra. Maria Antonia da
Cruz Staufakar; Luiz Bene-
dito Staufakar, falecido, dei-
xando viúva  a Sra. Marisa
Helena Zanbetta Staufakar;
Maria Palmira Staufakar
Cogo, viúva do Sr. Antonio
Roberto Cogo e Osvaldo Stau-
fakar Filho. Deixa netos, bis-
netos, tataraneta, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório da Saudade, sala
“04”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOÃO MAGRINI FILHO
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 93 anos, filho
dos finados Sr. João Magrini e
da Sra. Lazara de Godoy Ma-
grini, era viúvo da Sra. Leonil-
da Rosalina Modesto Magrini;
deixa os filhos: João Dirceu

Magrini; Jose Tadeu Magrini;
Jaime Antonio Magrini; Doni-
zete Claudinei Magrini; Amauri
Osmair Magrini e Carlos Alber-
to Magrini. Deixa noras, ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h30 da
sala “D” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUCILIO FERREIRA DE
SOUZA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 73
anos, filho da Sra. France-
lina Ribeiro Lopes, falecida,
era casado com a Sra. Ma-
ria de Fátima Nunes de Sou-
za;, deixa os filhos: Lucie-
ne Ferreira de Souza; Ro-
sangela Ferreira de Souza;
Luciana Ferreira de Souza;
Rosana Nunes de Souza;
Simaura Ferreira de Souza
e Leonardo Nunes de Sou-
za. Deixa genros, nora, ne-
tos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Sauda-
de, sala “08”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. JOSÉ MARIA FERREIRA
DE ARAUJO  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 64 anos,
filho dos finados Sr. José Fer-
reira de Araujo e da Sra. Edwir-
ges Tavares de Araujo; deixa
os filhos: Rafael da Silva Ara-
ujo; Bruna Silva Araujo Cam-
pos e Jessica Silva Araujo.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório da Saudade, sala “03”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

RENAN GASPAR DOS SAN-
TOS faleceu dia 01/12/2025,
na cidade de São Caetano do
Sul/SP, contava 36 anos, filho
do Sr. Dorival dos Santos e da
Sra. Sonia Maria Gaspar dos
Santos. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 do
Velório Municipal de Rio
das Pedras/SP, para o Ce-
mitério Parque da Paz da ci-
dade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JACKSON BENEDITO
BARBOZA  faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
51 anos, filho do Sr. Bene-

dito Barboza e da Sra. Ma-
ria Madalena Pinheiro Bar-
boza; deixa os filhos: Gabri-
el Barboza e Guilherme Bar-
boza, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. IDIARTE DE ASSIS AMA-
RAL  faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 81 anos, filho
dos finados Sr. Francisco de
Assis Amaral e da Sra. Zenai-
de Dias do Amaral, era viúvo
da Sra. Antonia Maria de Mo-
raes Amaral; deixa os filhos:
Rene de Moraes Amaral, ca-
sado com a Sra. Andreza Va-
leria Krause Filetti Amaral; Ro-
binson de Moraes Amaral, ca-
sado com a Sra. Nadia Lafaie-
te Amaral e Janaina de Mora-
es Amaral, falecida. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 10h00 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, sala “Esme-
ralda”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

SRA. LUCIANA APARECIDA
BUZELLI FRANCISCO fale-
ceu dia 02/12/2025 na cidade
de Piracicaba, aos  52  anos
de idade e era casada com o
Sr. Reginaldo Cesar Francis-
co. Era filha do Sr. Sidney
Buzelli, falecido e da Sra. Al-
fredina Maria de Toledo Buze-
lli. Deixa o filho: Gabriel Bu-
zelli Francisco casado com
Paloma Moraes de Souza
Buzelli.  Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 03/12/2025 às
15:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição - sala A, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais

SRA. MARIA CONCEIÇÃO
PERESSIN faleceu dia 03/12/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 73 anos de idade e era
casada com o Sr. José Lucas
da Silva. Deixa os filhos: Luci-
ane Cristina Peressin de Pau-

FALECIMENTOS
la Leite, Mario Rogerio Peres-
sin de Paula Leite, Rodrigo
Peressin de Paula Leite casa-
do com Kerlin Genoveva Sam-
paio de Paula Leite, Geisa
Daiane Lucas da Silva casada
com Fabio Fernando Sampaio,
Aline Michele Lucas da Silva.
Deixa 05 netos e 1 bisneto,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá dia 04/
12/2025 ás 15:00hs saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - sala 7, seguindo
em alto fúnebre para o Cemi-
tério Municipal de Capivari.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais

SRA. CIBELE DA SILVA FER-
REIRA STENICO faleceu dia
03/12/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 57 anos de idade
e era casada com o Sr. Jose
Alvacir Stenico. Era filha do Sr.
Antonio Ferreira Neto e da Sra.
Darcilia da Silva Ferreira, fale-
cidos. Deixa as filhas: Marie-
len Aparecida Ferreira Stenico

e Malena Ferreira Stenico, fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu dia 03/12/2025 no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba - Sala Diamante, das
15:00h as 17h00h, em segui-
da ocorreu a cerimônia de ho-
menagens póstumas no mes-
mo local. Procedimentos de
Cremação foram realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. REGINALDO PERINA fa-
leceu dia 03/12/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 79 anos
de idade e era filho do Sr.
Renato Perina e da Sra. Con-
ceição Ferraz Perina, faleci-

dos. Deixa os filhos: Ubiratan
Umberto Penati Perina casa-
do com Rosana Paris Perina,
Reginaldo Penati Perina casa-
do com Elisangela Canali Pe-
rina, Ricardo Penati Perina, já
falecido que foi casado com
Adr iana Per ina,  Regina
Cristina Penati Perina e
Renata Conceição Penati
Perina. Deixa netos, demais
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá dia
04/12/2025 as 17:00hs, sa-
indo a urna mortuária do
Velório da Saudade - sala 3,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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São Bento apresenta nove
reforços para série A2
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Palmeiras vive pior fase
da era Abel, e divisão
interna agrava crive

Luiz Tarantini

O São Bento iniciou oficial-
mente a preparação para o Cam-
peonato Paulista da Série A2 de
2026 com uma verdadeira refor-
mulação. Vários reforços já foram
anunciados pela diretoria. O time
de Sorocaba será o primeiro ad-
versário do XV de Piracicaba na
competição, em confronto que
ocorrerá no estádio Walter Ribei-
ro, ainda sem horário definido.

Como tem feito ao longo da
pré-temporada, a assessoria bene-
ditina divulga diariamente os no-
mes dos recém-contratados, acom-
panhados de um breve histórico
de cada atleta. O pacote de refor-
ços demonstra a tentativa do Azu-
lão de retornar ao protagonismo
no cenário paulista.

Confira os novos contratados:
Lateral-esquerdo - Marcinho (25
anos). O carioca Marcinho chega
ao São Bento credenciado pela ve-
locidade, boa finalização, cruza-
mentos e resistência. Revelado no
Volta Redonda, ganhou destaque
no Falcon FC. O Bentão será seu
primeiro clube em São Paulo.

Zagueiro - Kevin Nunes (28
anos). Com dupla nacionalidade e
perfil ambidestro, Kevin foi forma-
do no Criciúma e atuou por vários
anos no futebol português. No Bra-
sil, passou por ASA-AL, Bahia de
Feira e São Joseense-PR, onde che-
gou às quartas do Campeonato
Paranaense. Também vestirá pela
primeira vez a camisa de um clube
paulista.

Volante - Da Silva (30 anos).
Meio-campista experiente, acumu-
la 15 gols na carreira e atua tanto
na criação quanto em bolas para-
das. Já defendeu equipes do fute-

bol mineiro (Athletic, Caldense,
Ipatinga, Villa Nova, Coimbra e
Guarani de Divinópolis), além de
Atlético Goianiense, Serra-ES, Re-
trô-PE, River-PI e Cariri-CE. Nas
categorias de base, passou por XV
de Jaú e São Caetano.

Volante - Jonathan Schut-
tz (24 anos). Revelado na Aca-
demia do Palmeiras e no Inter-
nacional, o volante de 1,95m
reforça o setor defensivo. Atuou
por Flamengo-SP, Paraná Clube,
Monte Azul e Cascavel-PR antes
de chegar a Sorocaba.

Atacante - Matheus Jesus
(23 anos). O atacante acumula
passagens por Vila Nova, Ath-
letic-MG, União Suzano, Santa
Catarina Clube e Democrata-
MG. Jovem, chega ao Bentão
buscando espaço no ataque.

Meia ofensivo - Wellington
(30 anos). Polivalente, pode
atuar como meia avançado ou
segundo atacante. O jogador
rodou por diversas equipes de
Minas Gerais (Villa Nova, Tupi,
Pouso Alegre e Patrocinense) e
também defendeu Metropolitano-
SC, Cascavel-PR, Águia de Mara-
bá-PA, Goianésia-GO e Luverden-
se-MT. Nas bases, vestiu Cruzei-
ro, Bahia e América-MG.

Goleiro - Guilherme Santos
Zuconelli (25 anos). Formado no
Cruzeiro, Zuconelli já defendeu
Maringá, Capivariano, Monte Azul
e Cianorte. No São Bento, compo-
rá o trio de goleiros ao lado de
Vagner e Rodrigo.

Centroavante - Pedro Bor-
toluzo (29 anos). O centroavan-
te revelado no São Paulo tem
passagem por Guarani, Portu-
guesa, Santa Cruz, Votuporan-
guense e Inter de Limeira.

Atuou ainda em Portugal e no
futebol asiático, onde marcou
22 gols em uma única tempora-
da. Chega como uma das prin-
cipais apostas ofensivas do Ben-
tão. Goleiro - Marcos Falkoski
(22 anos). Natural de Santo
Antônio da Patrulha (RS). Seu
último clube foi o Apafut, da
Divisão de Acesso Gaúcha, em
2025. Em 2024, o goleiro defen-
deu o Ypiranga de Erechim.
Marcos também acumula pas-
sagens pelo Independiente del

Valle e pelo Independiente Jú-
nior, do Equador. Ele foi reve-
lado nas categorias de base do
Grêmio-RS.

Elenco do São bento até o
momento: goleiros: Marcos
Falkoski, Vagner, Zuconelli. Late-
rais: Cauê, Marcinho. Zagueiros:
Barreto, Kevin, Luiz Felipe, Yuri,
Vinicius Poz.  Volantes:  Jonathan
Schuttz, Kayo Chagas, Kauê Silva.
Meias: Lucas Nathan, Wellington.
atacantes: Coutinho, Matheus Je-
sus, Pedro Bortoluzo, Vinicinho.

O Palmeiras enfrenta, o mo-
mento mais delicado desde a che-
gada do técnico Abel Ferreira. O
"verdão" vai fechar a temporada
sem conquistar um único título, o
que está incomodando os torcedo-
res palestrinos, que alegam impos-
sível de aceitar um elenco milio-
nário não ter "ganho nada".  A
derrota na final da Libertado-
res expôs fragilidades técnicas
e emocionais, enquanto proble-
mas internos aprofundam a
instabilidade no clube. Fontes
comentam que um racha no vesti-
ário, com foco nas atitudes de
Aníbal Moreno e Andreas Pereira,
que teriam provocado irritação e
divisão entre jogadores.

Aníbal Moreno, segundo Bu-
eno, tem protagonizado episódios
de forte irritação na Academia de
Futebol, chegando a abandonar
treinos após discussões com com-
panheiros. "Isso aconteceu diver-
sas vezes", afirmou o comentaris-
ta. A explosão do volante no clás-
sico contra o Corinthians, quando
acertou uma cabeçada no adver-
sário, teria sido reflexo de um com-
portamento já percebido interna-
mente. Já Andreas Pereira, ape-
sar de titular em seus primeiros

jogos, não teria sido bem aceito por
parte do elenco. A percepção é que
o meia chegou "por cima", em con-
dição privilegiada, o que desagra-
dou atletas mais antigos. Sua per-
sonalidade mais reservada, segun-
do Bueno, dificultou ainda mais a
integração. O contraste é visível
com Paulinho, reforço igualmente
caro, mas que conquistou boa re-
lação com o grupo "no carisma".

As atitudes relatadas con-
trastam com o espírito coletivo
defendido por Abel Ferreira em
seu livro Cabeça fria, coração
quente. Para os comentaristas
do programa, a soma dos epi-
sódios deixa claro que o am-
biente está longe da harmo-
nia desejada. Em campo, o
time não reage desde a per-
da do t í tulo  cont inental  e
acumula atuações inconsis-
tentes, descritas como "pífias".
O momento vivido pelo Palmei-
ras vai além da questão técni-
ca. O clube precisará reorganizar
não apenas o modelo de jogo, mas
também suas relações internas
para recuperar competitividade e
evitar que a temporada seja mar-
cada por instabilidade e queda
de rendimento.
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Vereadora entrega homenagem ao Esporte Clube Real Javari
No último sábado (29), a ve-

readora Rai de Almeida (PT) este-
ve no centro comunitário do bair-
ro Javari III para fazer a entrega
de voto de congratulação ao Es-
porte Clube Real Javari pela con-
quista do bicampeonato da Liga
Piracicaba de Futebol, concedido
através do requerimento nº 1238/
2025. A equipe venceu a partida
final, no dia 19 de outubro, sobre
o time do Visual Leste por 1 a 0,
com gol de pênalti convertido pelo
atleta Daniel França.

Fundado em 2016, o Espor-
te Clube Real Javari foi forma-
do por um grupo de amigos
para oferecer oportunidade de
treinamento a todos os que não
têm condições de treinar em
clubes, escolinhas ou participar
de peneiras. Desde a fundação,
o time tem participado de amis-
tosos, torneios e campeonatos
varzeanos de Piracicaba. O Real

Javari ainda desenvolve ati-
vidades esportivas para cri-
anças a partir dos sete anos
do bairro,  que também par-
ticipam dos campeonatos.

"É com muita alegria que
entregamos esta homenagem ao
Esporte Clube Real Javari pela
conquista recente do seu bicam-
peonato na Liga Piracicaba. Da
mesma forma,  destacamos
também o trabalho social que o
Real Javari realiza junto às cri-
anças e à comunidade local",
afirmou a vereadora Rai de Al-
meida.   O Esporte Clube Real
Javari também já foi campeão
amador da Taça da Cidade, da
Liga Piracicabana de Futebol,
foi vice-campeão da Superliga,
vice-campeão da Taça das Fa-
velas e Campeão de Futebol Fe-
minino em Limeira.

O encontro para a entrega da
homenagem ao clube foi marcado

por uma recepção preparada pelo
Real Javari para acolher a verea-
dora e assessoria. "Desejamos vida
longa ao Real Javari", disse Rai.
"E que o esporte possa vir a ter o

auxílio fundamental do município
para que siga em sua missão e pos-
sa também continuar a ser um dos
caminhos especiais para a educa-
ção de crianças e jovens".

Homenagem à equipe bicampeã da Liga Piracicaba 2025 foi no dia 29



Facetas e lentes: cuidados necessários
Pacientes que utilizam

facetas ou lentes dentais
precisam tomar alguns cui-
dados específicos para ga-
rantir a boa manutenção do
tratamento. Eles serão orien-
tados pelos cirurgiões-dentis-
tas sobre a importância da
higienização e, principal-
mente, sobre algumas restri-
ções a serem observadas.

Entre essas restrições
está o consumo frequente de
alimentos extremamente áci-
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Divulgação

Rio das Pedras divulga programação de eventos
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Mutirão fecha o Novembro
Azul em Rio das Pedras

dos, como sucos de frutas cí-
tricas e isotônicos; que podem
provocar uma reação abrasiva
e tirar progressivamente o bri-
lho das restaurações. O cui-
dado é importante especial-
mente para as facetas de re-
sina. É importante salientar
que essa orientação deve ser
observada inclusive por paci-
entes que possuem dentes
naturais, uma vez que dietas
ácidas podem aumentar o ris-
co tanto da doença cárie quan-

to de outros problemas como
erosão ácida. O cirurgião-den-
tista Camillo Anauate Netto,
professor universitário pela
USP destaca que outro impor-
tante cuidado a ser tomado é
evitar a utilização de escovas
de cerdas duras e cremes
dentais com alto RDA (Relati-
ve Dentine Abrasivity), índice
que mede a abrasividade rela-
tiva da dentina. É importante
esclarecer que tanto as face-
tas de porcelana como face-

tas diretas de resina compos-
ta são tratamentos de cará-
ter irreversível. Mesmo nos
casos em que não há neces-
sidade de desgastes, ocorre
uma modificação permanen-
te da estrutura dentária na-
tural. Quando bem indicados
e executados com técnica
adequada, esses procedi-
mentos podem oferecer ex-
celentes resultados estéticos
e funcionais, além de apresen-
tarem alta durabilidade. (CFO)

Divulgação

O atleta rio-pedrense Feli-
pe Cristóvão Osti brilhou no
Campeonato Sul-Americano
de Jiu-Jitsu 2025 e garantiu o
3º lugar na categoria Master
3, faixa preta (até 70kg). A
competição aconteceu em
Barueri (SP) e reuniu atletas

JIU JITSU
de alto nível de diversos paí-
ses. Felipe representou Rio
das Pedras com garra, téc-
nica e determinação. O atle-
ta conta com o apoio da Pre-
feitura Municipal de Rio das
Pedras e da Secretaria de
Esporte e Lazer (Sespel).
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Estação recebe poesia de
cordel e criação popular

A proposta da of icina é aproximar o público do universo do cordel

Oficina Entre Linhas e Xilos - Os Encantos do Cordel celebra a poesia do
cordel e as raízes nordestinas neste sábado, na antiga Estação Ferroviária

A antiga Estação Ferroviária
da Rua Torta, em Rio das Pedras,
vai se transformar em um grande
terreiro de poesia e criação popu-
lar no próximo sábado, 6, das 9h
às 16h. É lá que acontece "Entre
Linhas e Xilos - Os Encantos do
Cordel", evento literário contem-
plado pela Lei Aldir Blanc que re-
úne dança circular nordestina,
escrita criativa e xilogravura
em uma experiência imersiva
voltada à cultura popular.

A proposta da oficina é
aproximar o público do univer-
so do cordel, um gênero literá-
rio tradicional que mistura
rima, métrica, poesia, improvi-
so e que ganha ainda mais for-
ça quando acompanhado da
força visual das xilogravuras.

Sara Cristina, artista das
manualidades e uma das mi-
nistrantes do evento, explica o
espírito da iniciativa:

"O cordel envolve rima, po-
ética, improviso e métrica, e
fica ainda mais interessante
com as xilogravuras. Queremos
que as pessoas se encantem com
esse gênero e celebrem nossa
cultura através da arte e da ex-
perimentação", afirma.

Além da vivência artística,
a oficina também olha para a
história local. A escolha da an-
tiga estação não foi casual: o
espaço é carregado de memórias
e simboliza encontros, chegadas e
partidas que moldaram a iden-
tidade cultural da cidade.

"A gente quer promover a
experimentação artística valo-
rizando as raízes trazidas pe-
los nordestinos que chegaram
em Rio das Pedras", destaca
Sara Cristina. "Ali na estação,
tantos chegaram e partiram…
e cada um deixou um pouco de si,
levando também um pouco de nós.

Essa trama cultural é o que faz nossa
história tão singular". O evento é
destinado a pessoas acima de 12
anos, por conta do manejo das fer-
ramentas de xilogravura, e não
exige que os participantes levem
qualquer material. "É só trazer o
sorriso", brinca a arte-educadora.

Bruno Faria, artista das
danças e educador social que
conduzirá a parte de dança cir-
cular, explica o sentido coleti-
vo da proposta: "A dança cir-
cular é uma forma de lembrar

que ninguém cria sozinho. O
cordel é coletivo, a cultura é
coletiva, e a arte popular nasce
da partilha. O que queremos é cri-
ar um espaço em que todo mundo
se sinta pertencente".

Durante a oficina, todas as
produções serão expostas em um
varal de cordel, montado dentro
da própria estação. A ideia é que o
público visualize ali os frutos da ex-
perimentação artística e reconheça a
potência cultural que existe no territó-
rio. O evento conta ainda com a

participação de Del Rodrigues, ar-
tista da fotografia e cientista soci-
al, responsável pelo registro visual da
vivência e pela documentação da me-
mória cultural envolvida.

SERVIÇO
"Entre Linhas e Xilos - Os
Encantos do Cordel" acon-
tece no sábado, 6 de de-
zembro, das 9h às 16h, na
Antiga Estação Ferroviá-
ria da Rua Torta. A entra-
da é gratuita.
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Prefeitura abre concurso para merendeiras
A Prefeitura de Rio das Pe-

dras publicou edital para preen-
cher 11 vagas e formar cadastro
de reserva para o cargo de Me-
rendeira. Para quem se interessar
é necessário possuir ensino fun-
damental completo.

As vagas incluem oportunida-
des para AC, PCD e VRN, confor-
me critérios do edital. As inscri-
ções tiveram inicio dia 01 de de-
zembro e vão até dia 22 através do
site da empresa Consulpam. Os

links para as inscrições foram di-
vulgados nas redes sociais e no site
oficial da prefeitura. A prova objeti-
va está prevista para 8 de fevereiro de
2026, com questões de Língua Portu-
guesa, Conhecimentos sobre o Mu-
nicípio, Conhecimentos Gerais e
Conhecimentos Específicos.

Uma oportunidade para
quem busca estabilidade e de-
seja fazer parte da rede muni-
cipal cuidando da alimentação
e do futuro das crianças.

Para fechar o mês de novem-
bro, a Secretaria de Saúde promo-
veu um mutirão de exames de pre-
venção ao câncer de Próstata. O
Centro Médico ficou cheio desde
cedo mostrando que a campanha
de conscientização feita pela pre-
feitura teve o efeito desejado, com
cerca de 150 homens participando
dos exames. O secretário municipal

Daniel Gonçalves destacou que a pre-
venção deve ser feita constante-
mente, mas que ações como essa
são importantes para diagnosticar
e conscientizar a população.

Os homens que participaram
do mutirão também já saíram
com exames de sangue tipo PSA
agendados gratuitamente para
que a prevenção seja completa.

Divulgação

O CCI  r ea l i zou ,  na  ú l t i -
m a  t e r ç a - f e i r a ,  2 ,  u m a
v i a g e m  d e  f i m  d e  a n o
c o m  o s  a t e n d i d o s  a t é
u m  P a r q u e  A q u á t i c o  d a
r e g i ã o .  A c o o r d e n a d o r a

CCI
do  CCI ,  Luc i l ene  Bo tan
a f i r m a  q u e  a s  a t i v i d a -
d e s ,  a l é m  d a  d i v e r s ã o ,
a j udam na  soc i a l i zação
e  e s t i m u l o  à  a t i v i d a d e
f í s i c a .
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